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DEBATE SOBRE AGUAS

SE G U N D O  TEM A
«Que estas aguas pertenecen al 

»Ayuntamiento, desde su tomadero 
«hasta los principales; y  á los parti- 
xculares, desde los principales hasta 
«sus tinajas.»

D e c la r a d a  la  im p o ta b ilíd a d  de laB 
a g u a s  q u e su r ten  á  G ra n a d a , s e  im p o n 
d r á  la  re so lu c ió n  d e l p ro b lem a  de su  
a b a s te c im ie n to , co n  a g u a s  q u e  sea n  
p e r fe c ta m e n te  p o ta b le s .

P er o  63 e l  c a so , q u e  n u e s tr a s  a g u a s  
no son  im p o ta b le s  p e r  se, s in o  p er  acci- 
dens. S eg ú n  te s t im o n io s  de M o n te lls , de  
Y a g ü e , d e  la  A c a d e m ia  de M e d ic in a  y  
d e la  J u n ta  p r o v in c ia l de S a n id a d , la s  
a g u a s  son  b u e n a s  y  a b u n d a n te s  e n  su s  
o r íg e n e s  ó ir r e p r o c h a b le s  en  ord en  á  su  
p o ta b ilid a d , c u a lid a d e s  q u e p ier d e n  por  
su  co n d u c c ió n  y  d istr ib u c ió n . L u eg o  e l  
p ro b lem a  s e  s im p lif ic a  m u ch o , porq ue  
n o  h a y  q ue b u sc a r  n u e v o s  v e n e r o s , sin o  
e v ita r  q u e s e  im p o ta b ilic e n  la s  a g u a s  en  
su  cu rso , d esd e  lo s  n a c im ie n to s  h a sta  
n u e str o s  e s tó m a g o s . ¿Cóm o? S u stitu y e n -  

■do la s  a c e q u ia s  d e sc u b ie r ta s  y  p r im iti 
v a s  p or c a n a le s  m od ern os, ce r r a d o s  y  
a ir ea d o s , y  la s  c a ñ e r ía s  p o ro sa s  cae i 
p r e h is tó r ic a s  p or tu b e r ía s  im p e r m e a 
b le s , co n  a r r e g lo  á  la s  ú lt im a s  p r e sc r ip 
c io n e s  c ien tifio a s .

P e r o , s e  n os p reg u n ta r á : ¿á c a r g o  de  
q u ié n  s e  h a  d e  h a c e r  la  c a n a liz a c ió n  y  
e l  en tub ado? Y e l  se n tid o  co m ú n  r e s 
p o n d erá  a c to  con tin u o: á  c a r g o  d e  su s  
d u eñ o s. ¿Y ¿ q u ie n e s  son  su s  d ueños? , 
r e p lic a r a  e l  p reg u n tó n . E so e s  lo  q ue  
h a y  q u e a v e r ig u a r , y  u n a  v e z  a v e r i
g u a d o , p ro ce d e r  en  c o n se c u e n c ia , p u es  
p or no h a b er lo  h ech o  de e s ta  su e r te , se  
h a n  d ado v a r io s  p a lo s  d e  c ie g o , h a  p e r 
d ido p le ito s  e l  A y u n ta m ie n to , h a  p a d e 
c id o  g r a n d e m e n te  su  p r e s tig io , h a  in 
v e r t id o  c a n tid a d e s  c o n s id e r a b le s  e n  d e 
p ó s ito s  d e  m u y  d isc u tid a  u tilid a d , se  
h a n  so p o rta d o  dos ep id e m ia s  c o lé r ic a s  
— q u e  d e  no p o d e r la s  e v ita r  e n  a b so lu 
to, h a b ié r a n se  a ten u a d o  n o ta b lem en te  
—s e  h a n  p erd id o  c in c u e n ta  año3 y  mu  
ch o s  m ile s  d e  p e s e ta s  e n  p r o y e c to s  y  
ta n te o s , y  h o y  n os e n co n tra m o s  en  m a 
te r ia  de a g u a s  p o ta b le s  á  la  a ltu r a  de 
M arru ecos, e s  d e c ir , c a s i  co m o  n os la s  
d ejaron  lo s  á r a b e s  h a c e  q u in ie n to s  d ie 
c i s ie t e  añGS,

S e g ú n  ín f  orm e-eon teB tación  d e l A y  un ■ 
ta m ie n to  de G ra n a d a , á  un  in te r r o g a 
to r io  q u e  le. d ir ig ió  e l  g o b ern a d o r  c i 
v i l  d e  la p r o v in c ia , e l  a ñ o  1892, la 3  a g u a s  
d e  G e n il, q u e  c o n d n c e  la  a c e q u ia  d el 
C adf, p e r te n e c e n  á  G ra n a d a , á  Cenes 
y  á  u n a  co m u n id a d  d e  r e g a n te s ;  y  la s  
co n d u c id a s  p or la  a c e q u ia  R e a l d e  G e
n il  so n  p ro p ied a d  d e  la  c iu d a d . D e  la s  
a g u a s  d e  D a rr o , p e r te n e c e n  ta m b ié n  á  
3a c iu d a d  la s  d e  laB a c e q u ia s  d e S a n t a  
A n a , d e  S a n  J u a n  y  d e l R e y , ai b ien  de  
é s ta  c o r r e sp o n d e  un te r c io  a lG e n e r a ü fe  
y  lo s  o tros d e s  á  la  A lh a m b ca , S a n  C e
c ilio , A n te q u e r u e la  e tc .  P o r  ú lt im o , la s  
a g u a s  d é  la  F u e n te  G r a n d e  d e  A lfá e a r ,  
c o n d u c id a s  p o r  la  a c e q u ia  d e  A y  n ada-  
m a r , p e r te n e c e r  á  la  c iu d a d  d ésd e  la  
p u e s ta  h a s ta  la  sa lid a  d e l so l.

¿Q u e r e su lta  d e  ta l  e s ta d o  d e  D e r e 
ch o?  Q ue e l  A y u n ta m ie n to , en  n om b re  
d e j a  c iú d a d , e s  e l d u eñ o  d e l su r tid o  de  
a g u a s , d estin a d a s  a l  u so  p o ta b le  d e  G ra
n a d a , d esd e  la s  p r e s a s  d ond e n a c e n  la s  
a c e q u ia s  m en cio n a d a s;

¿Y d ond e te r m in a  su  d om in io?  E sto  
s e r ia  d e  d ifíc il a v e r ig u a c ió n  s i  la  in  
m e n sa  m a y o r ía  d e  lo s  d u e ñ o s  d e  lo s  
p r in c ip a le s  d e  a g u a s  n o  tu v ie se n  o tor
g a d a s  e sc r itu r a s  ú ob ten id o  e je c u to r ia s  
e n  v ir tu d  d e  la s  c u a le s  e l A y u n ta m íe n  
to , q u ed ó  o b lig a d o  á  p ro p o rc ió n a le s  
c ie r ta  c a n tid a d  d e  a g u a , p u e s ta  e n  los  
c ita d o s  p r in c ip a le s . P o r  c o n s ig u ie n te ,  
e n  lo s  m ism o s c o n c la y e  la  prop iedac  
d e l A y u n ta m ie n to  y  e m p ie z a  la  d e le s  
p a r tic u la r e s .

A q u e llo s  in s ig n e s  le tr a d o s  q u e  s e  l la 
m a ro n  e n  v id a  A lm a g ro , B o lív a r  y  B u r
g o s , c o n te sta n d o  u n a  c o n su lta  d e l ta m 
b ié n  n o ta b le  ju r isco n su lto  é in te g é r r im o  
a lc a ld e  d e  G ra n a d a  (é l úqíco q u e  supo  
p e r d e r  u n a s e le o c io d e s  co n  a u ster id a d  
d ig n a  d e  un  P í y  M arga ll) don Joaq u ín  
D u r a n  y  L erc ím n d í, d e c ía n  á  su  co m 
p a ñ ero :

«L os p r in c ip a le s , n a c ie r o n  d e  c o n c e 
s i o n e s  g r a tu ita s  ó  d e  a d q u is ic io n e s  á t í 
t u l o  on eroso; y  en  e l  tr a sc u r so  d e  tres  
« sig lo s  h a n  fr a c c io n a d o  y  su b d iv íd id o  su  
« a g u a  p o r  todo e l  v e c in d a r io , siendo hoy 
ría  propiedad ésta ,  tan  respetable como 
=•cualquiera o tra , y  tr a sm ís íb le  p or lo s  
« m ed io s q u e  la  le g is la c ió n  e iv i l  e s ta b le 
c e .  E l  d e r e c h o  1  p e r c ib ir  e l  a g u a
«NACE EN EL PUNTO EN QUE CADA PRIN- 
«OIPAL TIENE SU TOMADERO».

Q u ed a , p u e s  e v id e n c ia d o , co n  e l  tes  
tim o n io  d e  ta n  c o n sp ic u a s  a u to r id a d es , 
la .e x a c t itu d  d e l s e g a n d o  te m a  d e  n ú es  
tr a  d iscu sió n , a p e s a r  d e  q u e  e l  señ or  
M a u re ll lo  c a l if ic a  d e  fa lso , a firm an d o  
q u e  é n  m a te r ia  d e  a g u a  n o  h a y  d om in io  
d e  p ro p ied a d , q u e  e l  a g u a  e s  e b je to  de  
a p r o v e c h a m ie n to , y  q u e fu e r a  d e  e llo s , 
hay que dejarlas correr.

¡P or D io s , s e ñ o r  M a u r e llí U s te d  q u e  
e s  p e r s o n a  i la s tr a d a , y  en  m a te r ia  de 
a g u a s  c o m p e te n tís im a , d e b e  c o n o c e r  e l  
a r t íc u lo  149 d e  la  l e y  e s p e c ia l  e n  c o y a  
v ir tu d , q u ie n  « d u ra n te  v e in te  a ñ o s  hu- 
«feíese dis f ru ta d o  u n  a p r o v e c h a m ie n to  
« d e a g u a s  p ú b lic a s , s in  o p o s ic ió n  d e  la  
« a a to r id a d  ó  d e  te r c e r o , c o n tin u a r á  dis- 
«fru tán d o lo , a ú n  cu a n d o  n o  p u e d a  a c r e -  
« d íta r  q u e  o b tu v o  la  c o r r e sp o n d ie n te  
« a u to r iza c ió n .

como cualquiera o tra , d e  q u e  h a b la n  lo s  
in s ig n e s  g ra n a d in o s  c ita d o s  m á s  arrib a , 
p ro p ied a d  trasmísíble p or los medios que 
la  legislación civil establece com o lo s  m is  
m os a firm a n , co n  la  au torid ad  q ue ro 
d eó  d e  le g ít im a  a u r e o la  lo s  n om b res de 
D . M elchor A lm a g ro , D . E duardo R. Bo  
l iv a r  y  D . G a b r ie l d e  B u rgos.

D ic e  e l  señ o r  M au rell q ue no se  debe  
to c a r  a l  d es lin d e  de lo s d ere ch o s  d e  los  
v e c in o s  y  d e l A y u n ta m ie n to , porq ue  
eso s p le ito s  s e r ia n  p erd id os. T am p oco  
e n  e s te  p u n to  p od em os co in c id ir  con  
n u estro  ilu stra d o  co la b o ra d o r , p u e s  de  
su s  p a la b r a s  p a r e c e  d ed u c irse  q u e d e 
b em os a b a n d o n a r  la  id e a  d e  u tiliz a r  
n u e s tr a s  a g u a s , b u scan d o  o tra s  n u e v a s .

T od os lo s  a su n to s  o fr e c e n  su s  d ificu l
ta d e s , p e r o  e n tr e g a d o s  a lo s téc n ic o s  
r e sp e c t iv o s , e l lo s  lo s so lu c io n a n  con  
u n a  fa c ilid a d  q u e  a d m ira  á  Iob p ro fa 
n os, y  p o r  lo  m ism o , u n a  com isión  de 
le tr a d o s  a c la r a r ía  eso s  p u n tos d ifíc ile s , 
s i fu e r a  m e n e s te r . P ero  no se  tra ta  d e  j 
eso; a q u í n o  v a m o s  á  p le ite a r , sin o  á  
se n ta r  baseB p a ra  l le g a r  á  u n a  tran sa-  
c ió n , á  un  a r r e g lo , á  u n a  arm on ía , 
co m o  se  in d ic a  en  e l  te m a  q u in to .

P r e e s ta b le c ie n d o  q u e  c a d a  p ro p íe ta  
rio  de a g u a  co n tr ib u irá  a l p a g o  de la  
tu b er ía  en  p ro p o rció n  a l a g u a  q u e te n 
g a  de su  p r o p ie d a d —p a r a  r e c ib ir  en  su 
d ía  o tra  ta n ta —q u iz á s  p u d iera  d ejarse  
á  su  b u en a  f é  la  m a n ife s ta c ió n  de la  
p ro p ied a d  q u e  d ije re  o sten ta r , porque  
h u y e n d o  d el g a s to , p ro b a b le m e n te  se  
c o n te n ta r a  c a d a  uno co n  m en os a g u a  
d e la  q u e  e n  re a lid a d  le  co rresp o n 
d iera .

P ero  ta m p o co  s e  tr a ta  de esto . S a 
b ien do q u e  e l  d om in io  d e l a g u a  lo tien e  
e l  A y u n ta m ie n to  d esd e  la s  p r e sa s  h a s 
ta  lo s p r in c ip a le s , y  lo s  p a r ticu la r es ,  
d esd e  lo s  p r in c ip a le s  h a s ta  su s  t in a ja s, 
se g ú n  te stim o n io  fid ed ign o  de tr e s  l e 
tra d o s-e m in e n tes  d e l s ig lo  X I X , y a  t e 
n em o s lo  b a s ta n te  p or h o y  p a r a  en tra r  
en  e l e x a m e n  d el te r c e r  ta m a , q u e  e m 
p ren d ere m o s m a ñ a n a  D . M.

q u e s in  p ér d id a  de t iem p o  e n v íe n  a l j e 
fe  d e  e s ta d ís t ic a  Jas r e la c io n e s  q u e ,d e 
term in a ' e l  a r t íc u lo  2  °  d e l r e a l d ecreto  
d e 17 d e l a c tu a l,  r e la c io n a d o  co n  la  r e c 
t if ic a c ió n  d e l ee n so ..

S e  a co rd ó  s o lic ita r  d e l d e le g a d o  de  
H a c ie n d a  e n v íe  u n a  r e la c ió n  d e  lo s  v a 
ro n es  d e  25 y  m á s  a ñ o s  de ed a d , co n  r e s 
p e c to  á  lo s  c u a le s  h a y a  ce sa d o  la  ca u sa  
d e in c a p a c id a d  á  q u e  s e  re fiero  e l ca so  

° d e l a r t ic u lo  3 . u d e  la  le y  d e l C enso. 
Y  s e  le v a n tó  la  sesiÓD.

¡fiestas del Corpus

Los talleres de ianta Bita
Ayer, á las echo de la mañana, comenzaron 

en los sajones del Círculo católico. Jos trabajos 
para instalar Ja ropa que han de distribuir entre 
los pobres Jas caritativas señoras que pertenecen 
á Jos talleres de Santa Rita.

Presentóse á dicha hora en d  Círculo Ja pre
sidenta de los talleres, doña Magdalena Rubio 
de López Atienza con las demás distinguidas da
mas que pertenecen á la junta directiva, siendo 
recibidas por el presidente de dicho Círculo 
don Mariano Fernández Sánchez Puerta, el con
tador don Demetrio Vera, y  el presidente de la 
Sección de Socorros Mútuos, don Mariano 
Avilés.

Las señoras aludidas dieron las instrucciones 
necesarias para que la citada operación se reali
ce en debida forma.

I D ©  s i  o  t - U - e i l i  c I s l c í

Reformas sociales
El domingo último, á las diez de la mañana, 

contituyóse el alcalde, señor Gómez Tortosa, 
con el señor Valladar, en el salón de'sesiones del 
Ayuntamiento, para que tuviese lugar la elección 
de delegados y  suplentes de la junta provincial 
de Reformas socía!es,-por-Jos tres distritos* deia 
capital.

El señor Gómez Tortosa concedió media hora 
para que.los delegados de las juntas locale.s pre
sentaran los documentos que acreditasen la per
sonalidad de los mismos.

Hiriéronlo por la junta local de Granada, don 
Francisco Jiménez Arévalo; por la de Albote, 
don Manuel Guzmán del Castillo; por la deVjz- 
nar, don Juan Diaz Carrillo; por la de Pulianas, 
don Daniel Morcillo Olmedo; por la de Chu
rriana, don Manuel Megías Montero; por la de 
Huétor Santillán, don Juan Castro González; 
por la de Güejar Sierra, don José Sánchez Na
varro; por Ja de Huétor Vega, don Felipe del 
Río Cálvente; por la de la Zubia, don Manuel 
Vázquez Rosales; por la de Alfacar, don Fran
cisco Peinado Tbrices; por la de Dilar, don En
rique Blanes García; por la de Cenes, don Die 
go Chacón Molero; por la de Armilla, don 
Eduardo Molina Siles; poria de los Ogíjares, 
don Florentino Arostegui Urbano-

Transcurrida la media’Hora, abrióse la_sesión, 
dándose lectura á las reales órdenes y  circulares 
referentes al caso. También se díó lectura á un 
oficio del alcalde de Calícasas, comunicando que 
no se ha constituido en dicho pueblo Ja junta 
local de Reformas sociales, por falta de patronos 
y  obreros.

Procedióse á la votación, dando el siguiente 
resultado:

Vocales propietarios para la junta provincial, 
don Miguel Sevilla, obtuvo 14 votos; don Fran
cisco Jiménez Arévalo, 13; don Miguel Pizarro 
Zambrano. 14; don José Pedro Casado, j.
: Fueron proclamados los tres primeros, vocales 
propietarios de la junta provincial de Reformas 
sociales; y. suplentes, don Pedro Lobera Gírela, 
por 14 votos; don Manuel Agrela Rodríguez, 
por 14; don José D . Zambrano García de Cara- 
bantes, por J4 .

A n g e l G u im erá
A n teayer se ha celebrado en B arcelo

na él homenaje a l poeta  y  dram aturgo  
autor de M ar y  Cieio,

A  la s  diez y  veinte de la  mañana , un  
toque de .corneta dió la  señal de pa rtid a  
de las Comisiones y  entidades situadas á 
lo largo de la  R am bla de Cataluña, des 
de él monumento de Clavé.

A brían  la  marcha cuatro batidores de 
la guardia m unicipal; la  banda munici
pa l y  otros guardias llevando las bande
ra s d é lo s  A yuntam ientos \de Barcelona, 
Gerona y  Tarragona.

Seguían á continuación la  Diputación  
provincial en m asa, p resid id a  p o r  él se
ñor P r a t  de la  R iva; él Ayuntamiento  
de Barcelona, también en pleno, -presidí 
do p o r  él señor B astardas, y  los mace- 
ros; las Comisiones de veintisiete Ayun
tamientos de Cataluña; los diputados poi

El palacio de Carlos V
E l m in istr o  de In s tr u c c ió n  p ú b lic a  y  

B e lla s  A r te s  h a  a u to r iza d o  a l  A y u n ta 
m ien to  d e  e s ta  c iu d a d , p a ra  q u e  s e  c e l e 
bren  e n  e l  p a la c io  d e  C arlos V  loa co n 
c ie r to s  a n u n c ia d o s  co u  m o tiv o  d e  la s  
f ie s ta s  d e l C orp us.

T a m b ié n  se  h a  co n c e d id o  a u to r iz a 
ción  p a r a  q u e  s e  a m p líe n  la s  i lu m in a 
c io n e s  en  lo s  b o sq u e  y  ja r d in e s  d e  la  
A lh am b j a .

Sobres anunciadores
H a  o rd en ad o  e l  a lc a ld e  q u e  s e  p r o c e 

d a  á  la  c o n fe c c ió n  d e  5.000 so b re s  a n u n 
c ia d o r e s  d é la s  f ie sta s ,

R ifa de Beneficencia
C ontinuación de  los reg a lo s  hechos 

p a ra  la  r i fa  de B eneficencia:
S . A . R . la  s e r e n ís im a  se ñ o r a  in fa n ta  

d oñ a  Isab el*  u n a  m a g n if ic a  m eBita co n  
ju e g o  d e  p o r c e la n a  p a r a  té; SS. A A . r e a 
le s  io s se r e n ís im o s  se ñ o r e s  in fa n te s  don  
F er n a n d o  y  d o ñ a  T e r e sa , u n a  m a g n if i
c a  p ila  p a r a  a g u a  b en d ita ; se ñ o r e s  cor 
ro n e l, j e f e s  y  o f ic ía le s  d e l r e g im ie n to  
C a za d o res  d 9 V ito r ia  n ú m ero  28, d e  c a 
b a lle r ía , u n  m a g u ífic o  g r u p o  a r tís t ic o ;  
se ñ o r e s  co r o n e l, j e f e s  y  o f ic ia le s  d e l r e 
g im ie n to  in fa n te r ía  d e  C órdoba, n ú m ero  
10, u n a  m a g n if ic a  f ig u r a  a r t ís t ic a  con  
p e d e s ta l d e  b ro n ce .

E x c m o . señor, c o n d e  d e  A g r e la , u n a  
m a g n ific a  e s c r ib a n ía  c o n  term ó m etro  
b ron ce y  m a rm o l, co n  b an d eja; d oñ a  
M aría  L u isa  M a r tín e z , v iu d a  de B o lí
v a r , d e  la  J u n ta , u n a  p r e c io sa  c e s ta  
c r is ta l  y  p la ta ;  d o ñ a  R osario  F ern á n d ez  
d e  C órd oba d e  S 8 riñ á , d e la  J u m a , un  
precioso^ c e n tr o  c r is t a l  y  b ron ce; don  
L o reto  ó e r iñ á j  v iu d a  d e  B e r m ú á e z  d e  
C astro , de la  J u n ta , un  p r e c io so  ju ego , 
u n a  b a n d eja , ja rro  y  cu a tr o  vaso3 c r is 
ta l;  don  J o sé  B a e n a , E l C isn e , dos b on i
to s  ja r r o n e s  c r is ta l;  d on  P ed ro  Mon- 
e a u b e it ,  ó p tic o , u n a  to rr e  E if fe l  y  un  
ter m ó m etro ; L a  L la v e  d e  O ro, u n a  c a 
fe te r a ;  F a r m a c ia  G ran  V ía , d o s j 2 rron- 
c ito s  p o r c e la n a ;  C o n str u c c ió n  M oder
n a , do3 e scu p id o re s;  E l P o r v e n ir , p a r  
z a p a to s  d e  n iñ o; E s ta  ic o  fr e n te  a l Co
rreo , 6 p u ros; E s ta n c o  c a l le  R e y e s  C a
tó lic o s , un  p a q iie t il lo  de c ig a rr o s;  don  
F r a n c isc o  M anfio , u n a  f ig u r illa  de b a 
rro; L ito g r a fía  de G óm ez , u n a  e s ta m p a ;  
G u a n ter ía  d e  R ivas,_dos c o r b a ta s  y  s e is  
p a r e s  g u a n te s  h ilo ; don-J o sé  G ó m e z ,E a  
N e g r ita , d os b o te lla s  de v in o ;  L a  C on
c e p c ió n , u ltr a m a r in o s , u n a  c a j ita  de  
g a lle ta s ;  d on  Jc sé  V e lle  T oro , un  tarro  
d u lc es .

respectivos automóviles el señor marqués de Di
lar y  don Francisco de P. Góngora.

AI primero de dichos señores le acompaña su 
hijo don Rafael Díaz Rojés, y  al segundo ono 
de sus hijos y  don Manuel Amaro.

Se proponen regresar después de la última 
corrida de toros.

* Ayer salió á la calle, completamente resta
blecido de las contusiones que recibió días pa
sados haciendo ensayos para los próximos con
cursos hípicos, el teniente de cazadores de Vito
ria don Rafael Lacal.

Nos alegramos.
* Ha dado á luz con toda felicidad una ro

busta niña, la distinguida esposa del bizarro te
niente coronel de la fábrica de pólvora del Far- 
gue, don Tomás Pérez Griñón.
_ Sea enhorabuena.

- ARIOSTOii—n-.« — 1
Los duques gfe Connaught

La Reformadora Granadina

A n te a y e r ,  á  la s  c u a tr o  d e  la  ta rd e , 
lle g a r o n  á  e s ta  c a p ita l  lo s  d u q u es de  
C on n au gh t, co n  su  h ija  la  p r in c e s a  P a  
tr ie ía .

L e s  a c o m p a ñ a n  u n a  d a m a  de honor, 
d os a y u d a n t e s , d os d o n c e lla s  y  och o  
cr ia d o s .

E n  la  e s ta c ió n  d e  lo s  A n d a lu c e s  r e c i 
b ieron  á  lo s  i lu s tr e s  v ia je r o s , e l  g o b e r 
n ad or c iv i l  s e ñ o r  S o ler  y  C asa ju a n a , el 
a lc a ld e  se ñ o r  G ó m ez  T o r to sa  y  e l  v ic e 
có n su l in g lé s  Mr. D a w e n ii l  C harlee .

T a m b ié n  s e  h a lla b a n  ep  Ja es ta c ió n  
e l je fe  d e  v ig i la n c ia ,  s e ñ o r  M arios; el 
te n ie n te  d e l c u e r p o  d é  se g u r id a d , señ or  
F e r n á n d e z  d e  T e r á n , e l  j e fe  de la  g u a r 
d ia  m u n ic ip a l, s e ñ o r  L ó p e z  L in a r e s , y  
«1 in sp e c te r  d e  p o lic ía , se ñ o r  L ó p ez  
Iá f ie z , co n  fu e r z a s  á  sua_órdenes.

E n  c a r r u a je s  d ir ig ié r o n se  lo s  e x p e d i
c io n a r io s  a i  H ote l. W a sh in g to n , donde  
p e r m a n e c ie r o n  b r e v e s  m o m e n to s /p a 
se a n d o  d e sp u é s  p or lo s  ja r d in e s  d e  la  
A lh a m b ra .

V is ita ro n  e l  p a la c io  á r a b e  co n  dete-: 
n im ien to , a c o m p a ñ á n d o le s  io s  c o n se r 
v a d o r e s  de la  A lh a m b ra .

P or la  ñ och a  e s tu v ie r o n  en  Ja h erm o
sa  f io c á  d e  lo s  M á rtires , p ro p ied a d  de 
Mr. M eersm an s, p re se n c ia n d o  u n a  d a n 
z a  g ita n a  q u e d ir ig ió  P e p e  A m a y a .

A y e r  p or la  m a ñ a n a  v is itá r o n  la  c a 
te d r a l, y e n  e l  tren  corroo  de lo s  a n d a 
lu c e s  m a rch a ro n  á  C órdoba y  M adrid.

refiriéndose á la meritísima gestión que reatj&s 
siendo presidente de la Cámara, aludiendo orí. 
ñosamente 6 la gestión de su sucesor, don Juin 
Echevarría.

Mostróse partidario de que todos Ioscomcr. 
ciantes é industriales coadyuven para que la Cí. 
mara de Comercio, recupere sus prestigio».

A propuesta del señor González Alba, fueron 
designados los señores don Juan Rubio Pít«, 
don Francisco Jiménez Arévalo, don Antonio 
Ortega Marín y don Miguel Pizarro Zárntn. 
no, para que propusieran los señores que hibiu 
de constituir la nueva junta directiva dé la Cí. 
mara.

Retiróse la comisión indicada á deliberar, y 
al reanudarse la sesión dióse cuenta de la jsí* 
guiente candidatura, que fué aceptada ppr uní. 
nimídad:

Presidente, don Joaquín Castillo Valdiyú; 
vicepresidente primero, don Jerónimo Palacio»; 
vicepresidente segundo, don Miguel Gomála 
Perales; contador, don Francisco Echevarría 
Moreno; tesorero, don Antonio Olmedo; árchí. 
vero, don Luis Oliveras; secretario, don José 
Salmerón Padilla; vocales, don Angel GonzáJu 
Alba, don Ricardo Rodríguez, don Rafael Rubio 
Orellana, don Patricio García, don Juan Raía 
Gálvee, don Manuel Agrela y  don Antonio Ga- 
nivet. -  •._•

Tomaron posesión de sus cargos los seBora 
de la junta que se hallaban presentes, ocupando 
la presidencia el señor Castillo Valdivia, el cui] 
díó las fa c ía s  por. la dístinrión .d*. que Jubita 
sido objeto los nuevos, individuos, de- j «m  
directiva.

Agregó el señor Castillo Valdivia'qué procu- 
rará inspirar sus actos en bien deí1 desenvolvi
miento de la industria y  el coraeroio, solicitando 
Ja ayuda de los reunidos.

A propuesta del señor Rubio Pérez, otorgóst 
un voto de gracias á la prensa granadina, por ti 
interés que demuestra en favor de la Cámara di 
Comercio.

Y se levantó la sesión.

Asociación de periodistas

rovincias, siguiendo á  contiA

JUNTA DEL CENSO
E n  la  S a la  d e  lo  c iv i l  d e  esta  A u d ien 

c ia  s e  reu n ió  a y e r  la  ju n ta  p ro v in c ia l  
d el C e n so 'e le c to r a l.  P resid ió  e l  señ or  
G u itón , a s is tie n d o  Ins se ñ o r es  don  R a 
m ón M a u re ll, don J o sé  d e  P a so  F e r n á n 
d e z  C a lv o , don  Jo9é  L ó p e z  A tie n z a , don  
A n g e l G o n z á le z  A lv a , don  M iguel G on
z á le z  P e r a le s , don  N ic o lá s  M aría L ó
p ez , don  M igu el P iz a rro , don  L u is R ico  
y  d on  A g u stín  R o d r íg u ez  A g u ile r a , es- 
cu sa n d o  su  a s is te n c ia  lo s  señ o res  m ar  
q u é s  d e  D ila r , don  F e d e r ic o  G u tiérrez  
y  don E d u ard o  G a r c ía  Solá?

D ió se  le c tu r a  á  un te le g r a m a  d e l p r e 
s id e n te  d e  la  J u n ta  c e n t r a r e n  e l  q ue  
s e  re co m ie n d a  e l  e je r c ic io  de la  ju r is  
d ic c ió n  d isc ip lin a r ia  q u e co m p ete  á  Ja 
ju n ta s  p r o v in c ia le s  y  m u n ic ip a le s .

S s  a co rd ó , á p ro p u e sta  d e l p resid en te , 
d ar cu m p lim ie n to  á  l o q u e s s  in d iea  en  
e l  c ita d o  d e sp a c h o , in te re sa n d o  d e  la  
C om isión  p r o v in c ia l , q u e  e ie  p erju ic io  
d e la s  fa e u la d e s  q u e  l e  c o n ce d a n -la s  l e 
y e s  p a r a  r e s o lv e r  en  la 3  re c la m a c io n e s  
p resen tad as co n tr a  la s  e le c c io n e s  m u n i
cip a les. e n  loa c a so s  q u e  e n  se tr a te  da 
le c h o s  q u e  p u e d e n  e s ta r  com p ren d id os  

e n  la s  p e n a lid a d e s  y  co r re cc io n es  q u e  se  
e s ta b le c e n  e n  lo s  tr e s  c a p itu le s-d e ! t i
tu le  8  0 d e  la  L e y  e le c to r a l,  los p o n g a  
e n  co n o c im ie n to  d e  la  C orp oración  p a ra
a d o p ta r la s  a  p o rtu n as  resolneíones. 

j A co rd ó se  d ir ig ir  oficio á  ios juecf s  de 
E l continuará disfrutándolo ,  del a r ti-  j p rim e ra  in s tan c ia , a  iea jueces m uníci- 

c n lo  149, ea la  propiedad tan respetable*  palea y  á  los a lca ldes, In teresá n d o les

diferéntés prov
nuación toáoslas demás entidades.

Con un orden perfecto se efectuó él des- 
file p o r la  R am bla hasta la  plaza de Ca 
taluña, que atravesó la- manifestación en 
toda su extensión, dirigiéndose a l pabe
llón levantado en él centro de la  mís- 
mai en el cual estaban situados Guimerá  
y  la  Comisión organizadora del home
naje. .

L a banda municipal se situó delante, 
dejando un espacio de veinte metros de 
anchó en form a de calle, de ángulo á á n 
gulo d e  la  p laza , quedando a l frente del 
pabellón un espacio despejado.

Ocupó la  presidencia Guimerá, acom 
pañado de dos Aseñores Iglesias, Agalló, 
Puig. G ari, H urtado y  o tras personas.

Subieron á la  tribuna senadores, dipu  
tados, Ayuntam iento, D iputación y  otras 
entidades oficiales.

Empezó el desfile p o r  el Consistorio de 
los juegos florales, siguiendo las Socieda
des corales en número de ciento once, 
siendo la  prim era  <Catalunya nova*.

Los coros infantiles aparecieron lle
vando los niños ram itos ae laurel y  re
tam a, y  la s  niñas flores, qué arrojaron  
todos ¿1 la  tribuna, entre grandes aplau
sos.

A las once empezó él desfile de las So
ciedades políticas, abriendo la  marcha 
los grupos radicales.

L a p laza , en aquél momento, presenta
ba animación tan  ex traord in aria  y  pin  
toresca, que su  descripción es d ifícil.

Sin exageración -puede decirse quedas 
personas agrupadas alrededor de las  
tribunas, entre curiosos y  manifestantes, 
eran másde 60.000, siendo también ex
traordinario  el contingente en la  ram  
bla de Cataluña, en espera déL desfile.

A  la s  dos y  minutos, terminó él impo
nente acto.

Como final de fiesta, fué cardado él 
himno a l  poeta. L a  inmensa muchedum
bre que asistió a l homenaje acompañó á 
Guim erá hasta  su  domicilio, haciéndole 
objeto en él trayecto  de grandes m anifes
taciones de s im pa tía  y  cariño, tribután
dole ru idosas ovaciones.

E l acto residió imponentísimo , serio y  
grandioso, reinando, e l m ás perfecto or
den en la  fiesta.

Bajo la presidencia de don Francisco Jiménez 
Arévalo, celebró anteayer Junta general la Re
formadora Granadina.

Aprobáronse la Memoria y  los Balances de! 
año anterior.

Dióse cuenta de que han sido entregados so
lares á los acreedores en pago de las. cantidades 
que se les adeudaban.

Los acreedores aludidos no han percibido in
terés.

También se dió cuenta de que el Cabildo del 
Sacro Monte, se ha conformado con cobrar lo 
que se le adeuda, sin percibir intereses, cuando 
el Ayuntamiento ingréselas cantidades á que se 
comprometió ó se vendan solares.

Díjose que se espera cubrir el capital de las 
acciones con algún sobrante.

Comunicó la presidencia que todos los acree
dores han renunciado á percibir intereses.

Dióse un voto de gracias á los acreedores.
Fué reelegido gerente de la Reformadora 

Granadina, don Juan L. Rubio Pérez.

Ayer falleció inesperadamente' en esta ciudad 
el señor don Horacio Moreu de Espinosa, con
de de Torre-Jsabel, el cual contaba 73 años de 
edad.

Era el conde de Torre-Jsabel un hombre, de 
sanas costumbres, caballeroso, .que inspiraba sus 
actos en los sanos prineipíps de la religión, prac
ticando la caridad y aconsejando siempre el amor 
á Dios y al prójimo.- ' — -

La triste noticia produjo en Granada gran 
sentimiento, pues el finado contaba con la con
sideración y el respeto de todas las clases socia
les.

El conde de Torre-Jsabel dedicóse con prefe 
renda al cuidado de su familia, dando esmera
da eduoarión á sus hijos.

Hallábase adornado de otras estimables pren
das personales, entre las que descollaban un ca
rácter bondadoso y una iñvenoible rectitud.

Los pliegos que se colocaron en portal de la 
casa mortuoria, cubriéronse de firmas, testimo
nio evidente de Jas muchas simpatías que tenía 
el difunto.

Reriba su atribulada y  afligida familia el tes
timonio de nuestro sentimiento.

Reunióse el domingo la junta directiva ác-.h 
Asociación de periodistas granadinos. Presidió 
e! señor Mesa de .-León. -

Fueron admitidos como socios de número 
don José Jiménez González, don Vicente Mu- 
tínez Martínez; don José Martínez de Federi
co, don José Burgos Torrens, don AndrésGo- 
tiérrez y  don Ramón Maurell.

Manifestó el presidente que teniendo nece
sidad de ausentarse de Granada, se veía en h
necesidad de dimitir el cargo. ' __ _

Se acordó con arreglo á Jo dispuesto en d 
artículo 23 del reglamento, convocar ájunta ge
neral extraordinaria, parala elección'de'presi
dente y  sus resultas, señalándose á fin .de que 
tenga lugar dicho acto el sábado próximo á las 
anco de la farde.

Si no concurriese suficiente número de sóeíw, 
se celebrará Ja junta, enjsegmida cita, al dqtáiap 
á la misma hora.

Se lia de reunir la junta en el local dej Liceo.
El banquete mensual se adelanta el deraingo 

«ludido para despedir al señor Mesa.
Las inscripciones han de hacerse en el hotel 

Navio, -- ;

Gerámica aceitaría

Periodistas Argentinos
H a  lle g a d o  ¿  M adrid , p r o c e d e n te  de  

B u en o s A ír e s , é l  d o cto r  don  M artin  A . 
D r a k e , c o r r e sp o n sa l e s p e c ia l  en  E u ro
p a , tíe l g r a n  d ia r io  a r g e n tin o  L a  N a 
ción.

E s  so c io  d e l d o cto r  D r a k e  n u estro  
Q uerido e x e o m p a ñ e r o  d e  r e d a c c ió n  don  
R a fa e l M a r tin e z  L& ra, d ir e c to r  d e  E l  
Comercio Español d e  B u en o s  A ires.

L a  v e n id a  d e  ta n  d is t in g u id o s  p e r io 
d is ta s  e s tá  r e la c io n a d a  co n  la  p u b lic a 
c ión  de un lib ro  d ed ica d o  á  e s tu d ia r  to 
d a s  la s  c u e s t io n e s  r e la c io n a d a s  c o a  la  
e x p o r ta c ió n  e n tr e  E s p a ñ a  y  la  R ep ú 
b lic a  a r g e n t in a .

A d e m á s , lo s  e x p r e sa d o s  se ñ o r e s  d a
rá n  c o n fe r e n c ia s  a c e r c a  d e l in te r c a m 
bio e n tr e  a m b o s p a ís e s ,  e n v ia n d o  c r ó 
n ic a s  á  su s  r e s p e c t iv o s  p er ió d ico s.

Anteanoche falleció en esta ciudad el coronel 
retirado de infantería don Tomás Fernández y  
Fernández. —  — - . — —

B 1 finado gozaba de generales simpatías.
Ayer, á Jas cuatro de la tarde, se verificó la 

conducción del cadáver al cementerio.
Presidieron el duelo, el general de brigada 

don Leonardo González García, el coronel del 
regimiento de Córdoba don Enrique Ambel 
Cárdenas, y  L s coroneles retirados don José 
Sánchez Parrón y  don Patricio Gutiérrez del 
Alamo.

Reciba la familia del finado nuestro más sen
tido pésame.

Lfi 0BÍH1I DE 88)18019
Atendiendo á Ja convocatoria que hizo don 

Angel González Alva, el domingo último asis
tieron a! salón de quintas del Ayuntamiento, 
para reorganizar la Cámara de Comercio, los 
señores don Francisco Echevarría Moreno, don 
Patricio García, don Manuel Agrela Rodríguez, 
don Santos Martinez González, don José Sal
merón Padilla, don Fernando Palacios, don Juan 
Echevarría, don Joaquín Castillo Valdivia, don

L a  p r im e r a  c o n fe r e n c ia  e o r r e r á  á l  Miguel Pizarro Zambrano/don José Diego 
c a r g o  d e l se ñ o r  D r a k e  y  te n d r á  e fe c to  i Zambrano, don Rafael Rubio Orellana, don An-

' •  Unión Ibe- '  ~ *en el C entro m ad rileñ o  de 
ro am erican a .»  •

N uestro  ex eo m p añ ero  D. R afas! M ar
tin ez , quel h a  pasado  algunos d ias en 
e s ta  ea 'p íta l a l lado de su fam ilia , salió 
el jueves] últim o p a r a  M adrid.

Gróqica do Sociedad
- Se encuentra algo delicado de salud el di
rector de la escuela normal de maestros y  deca
no de los periodistas granadinos, don Francisco 
Javier Cobos.

Deseárnosle alivio. -
*  Nuestro amigo doh Justó Orííz Pujazón, 

obsequió ayer con un almuerzo en Jos jardines 
de Siete Suelos, á Jos señores don Juan, don 
Francisco y  don Felipe La Chica, don Migue! 
Aguilera, don Manuel SantáoJaJJa. don Pascual 
Nacher, don Juan P . Afán de Rivera y  don Jo- 
sé Jiménez, reinando la mayar animación entre 
J°s «sensaJes.

* objeto de asistir ¿ las fiestas que se 
están celebrando en Córdoba, han salido' en sus

ionio Ortega Marin, don Juan López Rubio, 
don Francisco Romero, don Federico Ortega, 
don Ricardo Espinosa Rodríguez, don Francis
co Jiménez Arévalo, don Enrique Linares, don 
Mariano Romero, don José Al ¿i zar Adarve, don 
Tomás González, don Miguel González Perales, 
don Manuel Ruíz Pozó, don Antonio Ganivet, 
don José Gómez Zamora; don Luis Seco, por 
el «Defensor» y  don Juan Osorío, por el N O 
TICIERO.

El señor Pizarro representó también ñ  don 
Antonio González Ortega, don Santiago Olive
ras, don Luis Oliveras y don Juan Ruíz Gálvez.

Presidió el señor González Alba, quien mani
festó qúe había hecho lo posible por conservar 
el prestigio de la Cámara de Comercio, explican
do las causas que determinaron el decaimiento 
de dicha corporación.

EJ señor Seco de Lucená, que solo asistía 
como periodista, pues no pertenece i  la Cáma
ra, «hizo uso de la palabra.» proponiendo que 
se concediese un voto de gracias al señor Gon
zález Alba, por haber mantenido los. prestigios 
de la misma.

Don Juan Rubio hizo oportunas indicaciones.

Anteayer celebró junta general en.los salones 
del Ayuntamiento la sociedad «Cerámica a co
tana», bajo la presidencia de don Jerónimo Vida 
Vílchez.

Dióse cuenta de la memoria qué ha redactado 
la Comisión que se nombró para que ¿stuiític 
nuevamente d  asunto relacionado con. la con
veniencia déla terminación deja fábrica, v 

La comisión hace constar su opinión favora
ble respecto á que d  mejor medio dejlevár.á J» 
caja el capital-suficiente para terminar la fabrica 
y  explotar el negoció, es el Tomento la- suscrip
ción de obligaciones ya emitidas, proponiéndo
se reduzcan los precios de los materiales al 10 
por 100 de los que asigírjó el ingeniero,’ pues 
con ello resultará ún-beneficio deí. J'2 a! .15 por 
ioó , repartiéndose las; utílidádés entre un capi
tal de 500.000 pesetas.

Suscribiéronse en el acto un .regular núme
ro de acciones éntre los asistentes.

Propuso, también la comisión que se modifi
casen Jos Estatutos.de la sociedad.’én el sentido 
de que .se  suprima d  cargo de gerente; que se 
rrfundírá en el Consejo de Administración.

Fué aprobada la citada Memoria.
Dióse cuenta de la dimisión de/gerente y 

consejero, presentada por don Adrián Caballero, 
Varios señores rogaron al seiior Caballero 

que retírase la dimisión, de consejero.
El señor Caballero Insistió, y  puesto d  asun

to á votación, acordóse por unanimidad no ad
mitir la dimisión.

M o l id a s  L o c a le s ,
H or, á las nueve de La mañana, contraerán 

matrimonio en la  ig lesia  parroquial de Sao 
Pedro, la señorita Amparo Mátilde Gálve* 
Padilla y  don Andrés Cerroyo Sola.

E l niño de 12 años. R afael Olmo Fernán
dez, fué curado e l domingo en íacasa  deso- . 
corro, de una contusión en la región toráiics 
lateral derecha con erosiones en la  piel, que 
se produjo hallándose trabajando.

Adolescentes!' Señoras'/—Tomad e! Elixir 
Vital Quenlín contra la  anemia,.el Ltaíatlsno, 
e l raquitismo y  durante e l período' de! emba
razo y de la  lactancia.

E l cc-nocido por el Sordo, ar.vojÓ ayer par 
la  mañana una piedra á  A ntonio Pozó Chi
ca. hiriéndole en el brazo ízc/tderdo- 

F u é curado en  la  Casa de. Scccrro.

En la  casa de socorro han sido curadas fas 
siguientes-personas.

M anuel C asares, d e  sie te  anos, de usa fiff- 
rida contusa en la  región  occifñaL; Encarca- 
cíóh G arcía R odríguez, de 17 anos, ce usa 
herida contusa en  e l labio superior; Daleres- 
F u ga , de 63 años, d e  esguince de la-ardcsla-
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jet Pérez, de once años, de una herida con- 
¡í5a en-la regrión interciliar; A ntonia Barre 
f,Calá, de 40 años, de una herida contusa 
& la región ocoipital. '

Mignel Prieto Fernández, de 35 años de 
edad, fné curado ayer en e l hospital de San 
T¡jim de Dios, de una herida leve en la cabe
ra, ocasionada en riña por otro sujeto en la 

de Monach il .___________

Hallándose cortando hierba ayer tarde 
Miguel Muñoz Remacho, se ocasionó una he
rida en la pierna derecha, que le fué curada 
ea el hospital de San Juan de Dios,

Trabajando anteayer en la  estación de los 
tndalúces, José Padial Mereno, de {42 años, 
turo la desgracia de producirse una herida 
Itre en la mano izquierda.
Se le prestó, asistencia facultativa en el 

hespitál. ______________

Los señores médicos y  e l público deben 
desconfiar de las'aguas minerales del valle  
de Vichy que, manando calientes en e l ma- 
utntial, se venden embotelladas, porque al 
enfriarse pierden sus virtudes curativas y á 
Teces adquieren desagradable sabor. L as de 
Us faeates frías (12°) de Saint-Louis, además 
de may agradables al paladar, son las únicas 
jTerdaderaa que pueden exportarse con éxi
to y administrarse á domicilio á los pacien
te*, obteniéndose con ellas maravillosos re- 
jultados en las enfermedades del Estómago, 
fligado, Intestinos y  Diabetes.

La guardia civil de esta capital ha deteni 
Jo i  Rogelio de Vioeute Bus tomante y Leo  
nudo Montoro Calmez, los cuales riñeron en 
licalle de San  Juan de D ios, resultando el 
Leonardo con una contusión en e l brazo iz
quierdo. „

Por promover escándalo en la vía pública 
]i policía condujo ayer al arresto á Antonio 
Tamayo Pérez. 1

La guardia municipal detuvo ayer á.-Ri* 
ardo Molina Sánchez, Antonio Herrera 
Fernandez y Cristóbal Manzano Corral,-por 
encontrarlos promoviendo escándalo y  blas.-. 
■fBBahdb^a-Ja^vfa-púbHca;'.------— ------ ------ -~

Una vida metódica y la Hemoglobina Asi
milable Stetigre, aperitivo tónico estomacal y 
de la sangre, regeneran lo s organism os.— 
Venta Farmacia,

Encarnación Santos Gómez, de 13 años de 
edad, soltera, habitante en la  ca lle  del Hor
no del Cerezo número 7, se  presentó anteayer 
por íá qiañana, al cabo d é la  guardia muni 
ripál Joaquín Cuesta, denunciándole qae mo
mentos antes había sido maltratada por su 
cuñado Eduardo Pelegrín  Gómez, de 32 años 
deedad, habitante en la calle de la Parra A l- 
íanúmero 15,.,.,.. _____

Cnesta-y: los guardias Conrado Torres, 
Antonio Cuesta y Antonio Rosales, interro
garon á Encarnación, manifestando ésta que 
fué con EduarJo al Puente del Cristiano, 
«i indicarle* dicho individuo que tenía cece  
sidad de hablar con su mujer, de la cual se 
halla separado hace tiempo 

£ñ dicho sitio, Eduardo sacó una navaja, 
ton la cual intentó herir á  Encarnación.

Resultó dicha mujer con erosiones y  con 
fusiones «n. diferentes partes del cuerpo.

Eduardo fué detenido, ingresando en el 
arréste á disposición del Juzgado.

Ha sido nombrado vigilante de primera 
clase del cuerpo de policía, Joaquín Marino.

iEM BARAZADAS! —D e.infalibles resul 
lirios para combatir los vómitos durante el 
embarazo, es e l uso del agua de B U R L A D A .

Deposito de nieve.—E n  el Café Imperial 
sé expélale la arroba de nieve á 2 ‘15 pesetas.

' Anteayer dió una caída en la  ca lle  de C o
llas'Ana Berm úaez, de 60 años de edad, re 
sultándo cón e l brazo derecho fracturado. 

Fné curada en la casa de socorro.

Por la Asociación granadina de Caridad 
se repartieron ayer a  los pobres de esta ca- 
pitfo1, 786 comidas. ________ •

En la s oposiciones celebradas el día 22 del 
actual en  la  Sociedad Económica de Am igos 
délpais. obtnvo. e l  premio e n la  asignatura 
de religión la  señorita María L uisa Vidal 
Mingoiatice, y accésit las señoritas Piedad 
Villejo A lonso y Sofía P iris D iego.

Francisco Cámara, soltero, de 22 años de 
tdgiL ha denunciado á la guardia municipal 
quéetr.lá noche del día 21, hallándose en la 
taberna que existe en la casa número 3  de la  
placeta ¿ie Villam éha, fué golpeado por otros 
individuos, resultando con contusiones en  la
iabeza-y en la-cara..------ .......... —--------- —

Agregó CAmara qne los.individuosraludí 
¿o¿ sé apoderaron del dinero qué guardaba 
tú un bolsillo dt.'l chaleco. -

El día l .°  de Junio próximo se  verificará 
tú el cuartel :de La guardia civil una subasta 
para .vender la s armas recogidas á los infrac
tores; dé laTey de CRzár • ~ ~ :

Interesdnte¿— MÉDtco herniólogd kn gra 
xáda. —E l médico auxiliar d e l reputado Ór- 
Mpédico de Madrid, don Jerónimo Farré 
Gamell, recibirá consultas gratuitas en Gra
tada,Tlló s  días l .°  y  2 del próximo mes de 
Junio.'de once á una y  de tres á seis, en el 
Haití ’vk-ioria, para los que padezcan de ker 
nias (quebraduras) ó desviaciones d el éspina- 
20,6 toVcédúvAs d e  piernas^¿tc., qne deseen 
tomeférse á l ¿aétódé especial ó in falib le de 
dicho afámado aator. distinto de cuántos 
otees se conocen y  proclamado como el único 
científico por todas" Isa em inencias médicas.

Con su sistema se .tom iaaü todas las her
nias por antiguas y  yoiv^ninosas que sean.

fio admite eVencargo d e  aparato alguno  
tin ,’a  presentación personal del paeiea.fce.

En" Madrid en su  Gabinete Ortopédico ea 
He del .Cisne, n.° d i, hotel, ádómtOSe ha tras 
ladad-V por mejora de local.

En Tes hoteles de esta capital se  hospeda 
ton ayttrTóa sigu ientes viajeros:

Alaisiedá.—Mr. Fred V iran , don M, As- 
tadillo \ y  señora, don Francisco A cedó V i
llalobos y familia, -Mr;- E . P in íel, Mr. Becíf. 
Mr. Stanim, Mr. D esees. Mr. L. Cisco Mil y  
familia y-, MrVLyons.

Navio.'- -Dpn M iguel vRamos, don Lnís Co- 
n-al, Mr.JBngriier, Mr. B elveder, don .Luis 
Medina", dito Francisco O rtega, don José Ar- 
nélU y don Pedro Fernández.

Victoria.—Don F elip e A lvaro, don José 
Ventara, don Antonio Fernández, don León  
óp Abnr, señora A lteo s, don Pedro S alm e
rón, don Am ador U nca López, Mr. Beau- 
2rand y  dos Jaan Sánchez Delgado.

Hotel Paii's.—D oña A n a  A icantuz é  hija, 
don Ramón Plérez, don A drián R aíz de Me- 
dina .̂doñ Dandel Djiráu, don A d ge! Campo* 
▼ señora, don. José P a to sa s , don Enrique 
Guerra y señora, don M anuel Larroado, don 
Adolfo Rcsa y  don José M nrguia y  familia.

H. Comercio.—D on  D iego  Pombo. d os V a  
leríano D evis, don D aniel Doran y  señora y  
don Juan R osales y  fam ilia.

Auoehe, á  las-diez, riñeron en  la  ca lle  de 
Sitnta Cecilia, Ricarda Pertíñex L a  Gfaica-y 
Ga briel Carvajal Camarero, resollando el 
Pria.tero con una herida e n  la  pierna iza oler
ás y .é l segundo con erosiones en la  cara, 

r o e  ton corados mi e l  hosrñial d e  S an  Juan
deDios s

SENADO
Sesión del 24  de Mayo de 1909
Madrid 24.—A las tres y cuarenta 

minutos de la tarde ábrese la sesión 
que hoy celebra el Senado.

Preside el señor Azcárraga y há  ̂
lanse en el banco azul los señores 

Allendesalazar y Rodríguez Sampe- 
dro.

Se lee y aprueba el acta de la se
sión anterior.

H e  M a r r u e c o s
Prosíguese el debate sobre la in

terpelación del señor De Buen, acer
ca de la política del Gobierno en Ma
rruecos.

El ministro de Eatado (AHendesa- 
azar) contesta al discurso que an

teayer pronunció el señor Diaz Mo- 
reu.~ z r  : :

Declara que nadie ha discutido 
nuestros derechos en Marruecos ni 
ía presentado obstáculos á la acción 

de España en el Mogreb, y Jagrega 
que nuestrofpais cumple escrupulosa
mente los compromisos internaciona- 
es que debe respetar.

Por último, exprésase en ^términos 
evasivos al referirse á  varias de las 
preguntas formuladas por el señor 
Diaz Moreu.

El señor Diaz Moreu rectifica, en
careciendo con tonos enérgicos la 
necesidad de que no procedamos 
arrastrados por Francia, cuya polí
tica en Marruecos puede llevarla al 
empleo de la fuerza.

El señor Maestre interviene, y en 
forma que revela una profunda eru
dición, detalla el estado interior del 
Mogreb.

Afirma que es indudable protege 
Francia al Roghi, y concluye abo
gando porque España mantenga una 
sincera amistad con el sultán Muley 
Hafid, contribuyendo merced:á  esta 
actitud, á  que subsista íntegro el te
rritorio mogrebino.

El ministro de Estado (Allende
salazar) contéstale, coincidiendo en 
que España debe hacer en Marruecos 
una política serena.

El señor Labra tercia también en 
el debate.

Expresa que abriga serios temores 
por lo que á Marrueoos se refiere, y 
en apoyo de sus palabras menciona 
la negativa del sultán á  seguir las 
negociaciones que ahora inició la em
bajada española en Fez, sí previa
mente no desalojamos los puntos que 
tenemos ocupados en territorio de 
aquel imperio.

Aboga porque desaparezca el oa - 
racter militar que tiene Melilla y por 
que lo adquiera comercial, manifes
tando que es preciso favorecer la in
dustria y el comercio marroquíes, 
mediante la instalación de zocos, y 
finalmente, declara que es contrario 
á toda conquista realizada por las 
armas.

El ministro de Estado (Allendes
alazar) contéstale.

Suspéndese después el debate y se 
levanta la sesión.

CONGRESO
Sesión del 24  de Mayo de 1909
Madrid 24.—A las tres y cuarenta 

y cinco minutos de la tarde ábrese la 
sesión que hoy celebra el Congreso.

Preside el señor Dato y hállanse 
en el banco azul los señores marqués 
de Figueroa, González Besada, Sán
chez Guerra y Lá 'Cierva.

Se lee y aprueba el acta de la se
sión anterior.

V a r i o s  a s u n t á i s  V
Algunos diputados hacen ruego.* 

de interés local.
El señor Arias de Miranda ocp

pase de las expropiaciones de terre
nos para carreteras y de los abusos 
que sé cometen en lo respectivo al 
pago de aquéllos á sus propietarios.

El ministro de Fomento (Sánchez 
Guerra) contéstale.

El señor Romero recuerda los re 
querimientos de numerosas Cámaras 
de comercio, para que se apruebe en 
votación nominal el proyecto en co
municaciones marítimas.

El Presidente (Dato) ofrece que 
será sometido el proyecto á ésa vo
tación.

El señor Romero habla sobre los 
daños que se originan á los periódi
cos, al denunciarles con tiempo esca
so jsara que puedan retirar de sus 
ediciones lo que supónesé delictivo, 
por lo que se les impide circular en 
provincias.

El señor Ñongues expone que es 
anómalo se consideren pecaminosos 
los trabajos históricos.

El ministro de Gracia y  Justicia 
dice que se puede reclamar contra 
la falta de cumplimiento de la ley.

El ministro de la Gobernación 
(La Cierva) declara, que se procura 
cumplir lo qué previéne la real or
den que sebre el particular dictó e 
señor conde de Romanones.

Los señores Nougués y ministro 
de Gracia y  Jgaticia (marqués de 
Figueroa) rectificas.

EL señor conde de Romauca.es ad 
vierte que en su disposición aludida 
expresábase el criterio del partido

De nuestro corresponsal especial en
liberal sobre el asunto de que se 
trata.

El señor Francos Rodríguez abo
ga porque se cumpla dicha real or
den, con el fin de que se disminuyan 
los perjuicios que se irroguen á los 
periódicos.

El ministro de la Gobernación 
(La Cierva) sostiene que según la 
estadística, se denunciaron muchos 
más periódicos en los tiempos de po
der de los liberales que ahora.

El señor Francos Rodríguez ma
nifiesta que esas comparaciones son 
inoportunas, pues en este momento 
solo se trata de pedir que sea cum
plida la real orded mencionada.

El señor Celleruelo interviene ase
gurando que las alusiones del. señor 
L a Cierva á los liberales constituyen 
una provocación.

Añade quello importante es saber 
si las denuncias que sufren ahora los 
periódicos, son justificadas.

U n a  jp&naióva.
Entrase en el orden del'dia, y des

pués de algunas observaciones del 
señor Llorona, á quien contestan el 
señor Rugallal y el ministro de Ha
cienda (González Besada), aprué-. 
base el dictamen relativo al proyec
to concediendo una pensión á la viu
da del poeta don José Zorrilla. 

C o r r e o s  -y • T e lég ra fo s  
Seguidamente continúase el debate 

sobre el proyecto de reformas en los 
ramos de Correos y Telegráfos.

El señor Rosales encarece nueva- 
menta la necesidad de que se aumen
te el personal de Telégrafos.

Insiste en combatir qué las agen
cias postales se entreguen en los pue- 
)los á los comerciantes, y finalmen

te, impugna otros extremos del pro
yecto.

El señor Bas contéstale.
El señor Francos Rodríguez in

terviene, y aunque elogia la orienta
ción en que el referido proyecto se 
inspira, critica varios de los puntos 
que en él se comprenden.

Aboga porque se cree un ministe
rio del que dependan toda clase de 
comunicaciones, y estima que la ins
titución de las agencias postales re
presenta un menosprecio al cuerpo 
de Correos.

Declara que desconfía de la efica
cia de toles agencias, pues la corres
pondencia se entregará á cualquier 
muchacho que para ello designe el 
agente, y sobre lo tocante á la supre 
sión de la perra chica por el reparto 
de aquélla, muéstrase partidario de 
que alcance á toda España, ó de que, 
al no hacerse así, establézcase prime
ramente en los pueblos.

Considera injusto que para insta- 
ar esas agencias sirva de base el nú
mero de habitantes, diciendo que 
algunas poblaciones pequeñas tienen 
más movimiento que otras mayores, 
y por último, defiende el aumento del 
personal de Telégrafos y combate la 
creación de los tribunales de honor 
en dicho cuerpo y el de Correos, 
alegando que solo está justificado en 
el ejército.

El ministro de la Gobernación 
(La Cierva) anuncia que hablará 
después que lo hagan los demás ora
dores que piensan intervenir en el dé
jate. /

Súspendese éste y se levanta la se
sión.

Ika v i r u e la
Madrid 24.—La Gaceta publica 

íoy una disposición, recordando que 
según lo que previene un real decre
to de Enero de 1903, se proceda á 
vacunar y revacunar á cuantos de
pendan del Estado, de las Diputaeio 
nes-provinciales y de los Ayunta
mientos, así como también á los ni
ños que asistan á las escuelas pú 
blícas.

S I  c o r c h o
Madrid 24.—Una comisión de pro

ductores de corcho visitó hoy al mi
nistro de Hacienda, señor González 
Besada, para pedirle)que se rebaje ó 
suprima el gravamen sobre la expor
tación de dicha materia.

El ministro prometió estudiar la 
petición.

L¡a t a b a c a le r a
Madrid 24.—El presidente del Con

sejo de administración de la Compa
ñía arrendataria de tabacos, señor 
Echegaray, visitó hoy al ministro de 
Hacienda, señor González Besada, 
para hablarle de asuntos relaciona
dos con aquella entidad. 
N o m b r a m ie n to  d a  A t in a  

ñ a s
Madrid 24.—Han sido nombrados: 
Vista de la Aduana de Motril, don 

José Seguí.
Inspector de la Aduana de Grana

da, don Gustavo Muñoz.
Oficial de la Aduana de Motril, 

don José Madariaga.
E l  r é g im e n  i e c a L - L a s  

e le c c io n e s
■ Madrid 24.—En conferencia que 
mañana pelebrgr£n los señores Mau
ra, Moret y Canalejas, quedará re

suelto si se aplaza la discusión de la 
parte provincial del proyecto de ré
gimen local.

Igualmente se convendrá si ha de 
implantarse como ley la parte muni
cipal del referido proyecto, aunque 
el señor Maura no es partidario de 
que ambas partes se desliguen.

Por último, se tratará en la confe
rencia del aplazamiento de las elec
ciones.

Es probable que lo acordado en la 
indicada entrevista, se someta á uno 
de los Consejos de ministros que en 
breve celébrense.
L  a s  c o m u n ic a c io n e s  ssaa 

r l t im a s
Madrid 24.—Aunque hoy han lle

gado á esta corte algunos diputados 
ministeriales y mañana se esperan 
más de la oposición, créese] que no 
habrá número suficiente para que se 
verifique la votación definitiva del 
proyecto de comunicaciones maríti
mas.

Zaas c la s e s  p a s iv a s
Madrid 24.—La comisión del Con

greso que entiende en el proyecto re
ferente á las clases pasivas, ha emi
tido dictamen favorable á dicho pro
yecto.
L a s  e le c c io n e s  p ro v ln *  

d a l e s
Madrid 24.—El señor conde de Ro- 

mariones y otros significados políti
cos, declaran necesario el aplaza
miento de las elecciones provincia
les y entienden que esto se debe re
solver antes de que las Cortes sus • 
pendan sus tareas.
E l  r e g la m e n t o  d e l  C o n -  

gresom
Madrid 24.—Hoy se reunió la co

misión del Congreso que entiende en 
el proyecto de reforma del regla
mento de dicha Cámara, y acordó no 
admitir cinco enmiendas presentadas 
á dicho proyecto.

laos  s u p l ic a t o r io s
Madrid 24.—Los señores Nougués, 

Miró y Romero han pedido al presi
dente del Congreso, señor Dato, que 
les garantice no se discutirán los su
plicatorios elevados á dicha Cámara 
hasta el próximo otoño.

En caso de no complacerles, anun
ciáronle que obstruccionarán toda la 
obra del Gobierno.

El señor Dato mostróse inclinado 
al'aplazamiento pedido, y contestó 
que en breve comunicará á los ante
dichos diputados la resolución que 
sobre el asunto se adopte.

E l  a s u n to  M e c ía s  
Madrid 24.—Asegúrase que el juez 

civil que entiende en el proceso ins
truido al exauditor de la Armada 
señor Macías, estima procedente la 
inhibición de la jurisdicción ordina
ria en favor de la de Marina.

El fiscal opina de otro modo, y el 
proceso, por lo tonto, pasará é la 
Audiencia.

L o s  a r s e n a le s
Madrid 24.—El ministerio de Ma

rina ha nombrádo las comisiones que 
deberán inspeccionar las obras que 
se van a emprender en los arsenales. 
in t e r p e la c ió n  a p la z a d la

Madrid 25.—El señor Nougués ha 
aplazado lainterpelación política que 
se propone explanar en el Congreso 
hásta^que regrese á Madrid el señor 
Maura.

raOSIOHDE 1 LEPIS
U n a  v is i t a  d e l  r e y  a—U n  

b a n q u e te
Madrid 24.—Comunican de Valen

cia que el rey, acompañado por el 
ministró de Marina, señor Ferran- 
diz, visitó hoy los buques de guerra 
surtos en aquel puerto.

Primeramente subió á bordo de un 
crucero francés, y á continuación es
tuvo en otro británico.

Él monarca fué recibido con las 
salvas y burras que la ordenanza 
naval previene.

Todos los buques hallábanse em
pavesados.
: Ái desembarcar, el rey fué acia 
mado por el gentío, que le aguarda
ba en el puerto.

Seguidamente marchó don Alfonso 
á la real maestranza, para asistir al 
-banquete que habíase preparado en 
honor del soberano.

Sirviéronse cincuenta cubiertos y 
sentáronse á la mesa las autorida
des, el arzobispo señor Guisasola y 
la Junta de la nobleza.

Los centros de la mesa ocupáron
los don Alfonso y el señor Maura. 
E n  e l  A te n e o  m e r c a n t i l • 

P a la b r a s  d e l  r e y . —C o 
m e d o r  d e  c a r id a d .— U n  
Moco.—M a u r a .
Madrid 24.—Dicen de Valencia que 

el rey, con uniforme de lanceros y 
acompañado por el señor Maura, es
tuvo hoy en el Ateneo mercantil de 
aquella capital.

Don Alfonso fué recibido y acla
mado por los socios, quienes entre
gáronle el título de presidente hono
rario.

Hállase el título extendido en ar
tístico pergamino con marco de cao
ba y marfil.

Después que hubo recorrido las de
pendencias del Ateneo, el monarca 
fué obsequiado con un lunch, y mien
tras sirvióse éste, el señor Trenor 
dió las gracias al soberano, por la 
visita que hacía al centro de referen- 
cia.

Don Alfonso habló después, lo que 
hubo de originar gran expectación, 
pues nadie oreía que lo hiciera.

—Ambiciono cumplir con mis debe
res—dijo el monarca—y ser recor
dado por la Historia, no como rey 
conquistador, cual Jaime I, ni siquie
ra pacificador, como lo fué mi padre, 
ya que hoy, afortunadamente, existe 
en España la paz; aspiro á ser reco
nocido como rey trabajador, intere
sado siempre en el adelanto del tra
bajo de España, cumpliendo siempre 
mi deber como lo cumplen los ele
mentos mercantiles y trabajadores 
que me rodean.

Las palabras del rey fueron coro
nadas por los entusiastas vítores y 
aclamaciones de todos los que hallá
banse en el Ateneo.

Desde éste marchó el soberano á 
inaugurar el comedor de caridad, que 
fué bendecido por el arzobispo señor 
Guisasola.

En el comedor conversó el rey con 
algunos ancianos.

Al retirarse, don Alfonso oyó en
tusiastas ¡aclamaciones, desarrollán
dose en este momento un lamentable 
suceso.

Indignado porque no le vitoreaban 
como al rey, un demente se arrojó 
por el puente Real y fracturóse un 
brazo.

El señor Maura, á primera hora 
de la mañana, visitó detenidamente la 
Exposición.

C o r r id a  r e g ia
Madrid 24.—Notician de Valencia 

que al verificarse esta tarde la corri
da regia alli organizada, el lleno en 
la plaza de toros era colosal.

En el palco regio hallábase el mo
narca, acompañado por los señores 
Maura, Ferrándiz, el alcalde y el go
bernador civil de Valencia.

Al aparecer en el palco, don Al
fonso fué ovacionado por el gentío.

Lidióse ganado del señor marqués 
de Santa Coloma.

El primero tomó cinco varas por 
tres caídas y un penco.

Vicente Pastor brindó al rey, y 
después de breve faena atizó al toro 
una estocada monumental.

Gran ovación y oreja al ex de la 
blusa, y el correspondiente regalo 
regio.

El segundo se conformó con cinco 
tentones por tres descendimientos y 
dos alimañas.

Cocherito cumplió con una estoca
da delantera y un descabello.

El tercero aguantó cinco alfilera
zos por un tumbo y dos pencos.

Bienvenida pareó superiormente y 
después largó un pinchazo y una es
tocada buena.

El cuarto fué picoteado cuatro ve
ces, ocasionó una caída y perdonó á 
los caballos.

Vicente Pastor acabó con una 
buena estocada, algo atravesada.

Cinco ojales abriéronle al quinto, 
por dos tumbos y un penco.

Cocherito banderilleó regular, ati 
zando seguidamente un pinchazo y 
una estocada magnífica.

El sexto resistió cinco varas,¡por 
dos caídas y dos alazanes.

Bienvenida largó dos pinchazos , y 
una estocada bueña.

Los toros resultaron buenos, y la 
corrida, en general,^agradó.

El rey, al marcharse de la plaza, 
fué aclamado por el público, -ew* 
E & g r e s o  d e l  r e y — V a r ia s

d e t a l le s
Madrid 24.—Participan de Valen 

cia que esta noche, á las ocho menos 
cuarto, salió el rey de aquella capi
tanía general para la estación ferro
viaria, con objeto de emprender su 
viaje de regreso á Madrid.

Llevaba don Alfonso;, uniforme de 
general de infantería.

Al despedirse de las personalida
des y representaciones que hallában
se en la estación, tonto el soberano 
como el señor Maura expresaron su 
gratitud á todas aquéllas por los 
agasajos que se les han tributado, 
añadiendo que llevaban un recuerdo 
imborrable de Valencia.

Al salir el tren hízose al soberano 
una delirante ovación, oyéndose en
sordecedores vítores al rey; ja 'reina 
los infantes y el príiip’nA ¿e‘ Astu
rias.

También fué aclamado el señor 
Maura.

Al llegar el qonvoy á Sillar que- 
tracas y tocaron varias raú-

sída.
El rey prometió volver á Valen

cia.

venes una sesión, en el Ayuntamien
to, en honor de Guimerá.

El alcalde pronunciará un discur
so, excitando á dichos poetas á se
guir el ejemplo del ilustre autor men
cionado.

En los teatros hay esta noche fun
ciones gratuitos, organizadas con 
obras de tan notable escritor.

Además, se leerán trabajos alusi
vos al homenage que se le tributa.

De toda España siguen recibién
dose adhesiones al aludido homenage.

F ie s t a  c a r l i s t a
Madrid 21.—Informan de Balaguer 

que se activan los preparativos de 
la fiesta carlista que ha de celebrarse 
allí el próximo domingo.

A la fiesta asistirá el señor Váz
quez de Mella.

U n  te r r e m o to
Madrid 24.—Notician de Masnou 

que allí se ha sentido un temblor de 
tierra.

El fenómeno duró algunos segun
dos y prodújose acompañado de rui
dos subterráneos, sin ocasionar da
ños. ;

E o s  d u q u e s  d e  C o n -  
aaawght

Madrid 24.—Mañana llegarán á es
ta corte los duques de Connaught, 
con su hija.

Los augustos viajeros se hospeda
rán en el real palacio.

H a  r e in a  V ic t o r ia  
Madrid 24.—Hoy publica la Gace

ta una comunicación del jefe supe
rior de palacio, anunciando que ha 
entrado en el noveno mes de emba
razo la reina doña Victoria.

R e g r e s o  d e l  r e y  
Madrid 24.—El rey llegará á esta 

corte, desde Valencia, mañana á las 
nueve y treinta y cinco minutos de la 
misma.

I 3 e  J&&S.¿jardea 
S o l s a ,
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|  P a l& s  e n  lo s  Juzgados';'/
Madrid 24.—En los pasillos de lá' 

Casa de Canónigos, donde están los 
JÜ2gados de esta cqrte-, apaleáróriáé 
hoy'un prestamista y otr.os indivi
duos que disputaban' sobré cuestio- 
nes "usurarias.

M aniobraste m i l i t a r e
Mardid 24.—La brigada que man

da el señor general Pintos marchó hoy 
á Retamares, para efectuar un su
plí esto táctico.

B L o m e n a je  & G u im e r á
Madrid 24.—En el salón de Ciento 

del palacio consistorial de Barcelona, 
celebróse hoy con gran brillantez, 
según comunican de aquella-ciudad, 
el homenaje de los poetas catalanes 
al eximio autor dramático señor Gi- 
merá.

Este leyó un sentidísimo discurso 
de gracias.

Esta noche celebran los] poetas jó-

CORDOBA
A u g u s t o s  v ia je r o s

Madrid 24.—Telegrafían dé Cór
doba que hoy llegaron allí los duques 
de Connaught, procedentes de G ra
nada, . x ' j '

Visitaron los monumentos y des
pués salieron para Madrid.

NAVARRA
U n a  r i ñ a

Madrid 24.—Dicen de Pamplona 
que en el pueblo de Gemevills riñe
ron. hoy yarios mozos, resultando 
uno de ellos muerto y siete heridos,

CORUÑA
O b r e r o s  a s o c ia d o s

Madrid 24.—Dicen del Ferro! que 
los obreros de aquel arsenal, en pre
visión de futuras contingencias, hán 
acordado asociarse.

E l  r e y  a l  F e r r o l
Madrid 24.—En el Ferrol afírmase 

que el rey irá allí con el ministro de 
Marina, para -inaugurar las o bras
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que han de realizarse en aquel arse
nal.

SEVILLA
¿ a  m a r q u e s a  tío  F í c & -  

m a n
Madrid 24.—Desde Sevilla anun

cia que á consecuencia de una calen
tura infecciosa, ha fallecido allí la 
señora marquesa de Pickman. 

f i e r e r t e X Z
Madrid 24.—Informan de Sevilla 

que el diestro Reverte II, cogido 
ayer, hállase en grave estado.

Sufre: grandes dolores el citado to
rero, y  témese que se le presente la 
pulmonía traumática.

CADIZ
JPÉ'oalbii&r® fa lS ó c it io

Madrid 24.—Informan de Sanlucar 
de Barrameda que ha fallecido allí 
el presbítero don Carlos Franco, pre
dicador que fué del rey don Alfon
so XII. 7  -

PONTEVEDRA 
B á s ta o s  d ©  grzz&B’m

Madrid 24. —Procedentes de Marín, 
hoy fondearon en Vigo los buques 
de guerra españoles Carlos V, Asta- 
ria  y Andas.

S*0jr0&Bliss&cl6aa 
Madrid 24.—Hoy llegó á Vigo la 

peregrinación inglesa que visitará á 
Santiago de Compóstela.

Fué recibida por las autoridades y 
numeroso gentío, que hubo de acla
m a r la ." "

7  ALICANTE
ÍPahlo Zgl&sdae

.. Madrid 24.—Hoy llegó á Alicante 
el leader de los .socialistas Pablo 
Iglesias. 7 .a ' • . í t  7-v./

MURCIA
ZBobl&pax'v£cii3i&

" Madrid 24.—Notician de Murcia 
que el tapicero de aquélla ciudad; 
señor Rizo, en un ¿taque de enage: 
nación mental, hirió^hoy gravemente 
Á su esposa, y mató á una hija suya, 
de seis años.

JL ><© 2 S ) s : í m a | © r í j  

~ INGLATERRA
ZBs> Sñszto Boesaistgo

Madrid 24.—Despachos de Londres 
participan con referencia á informes 

- de la república, dominicana, que el 
general Camacho se ha apoderado 
de Guayabín.
. Añaden que los haitianos ayudan 
á ios revolucionarios de Santo Do
mingo y que se temen serias compli
caciones.

MARRUECOS
I*a. guavrsk  s&izatfa

Madrid 24.—Comunican de Rabat 
que según rumores que allí circulan, 
el nueyo pretendiente al trono de 
Marruecos, Noalakebir, ha proclama
do la guerra santa contra los cris
tianos.

TURQUIA
É s c e p o i á n . - B í r i s i é s  

&&afreae3a.—S**'oge'j0Baa.^- 
¿ B e g ra a  aóiosM&Sm-
Madrid 24.—Notician de Constan; 

tinopla-que. el nuevo sultán Moha-, 
raed V,- ha dado una fastuosa: recep-' 
cíón en honor del cuerpo diplomáti
co extranjero allí residente.

Añaden que ha cesado la división 
que existía entre los Jóvenes turcos, 
y que él Gobierno ha-introducido al: 
gunas variantes^ eñ su programa, 
que hoy pensaba presentar al Pariá-r 
mentó.

El Consejo de guerraconstituido 
enConstantinopla ha ordenado la der 
gradacióq de ciertos funcionarios del 
áútiguó régimen.

FRANCIA
ESesaUtajatiá SÉzas»2?ogzi£

. Madrid 24.—Notician de París.que 
ésta mañana á las' diez llegó á dicha 
capital la embajada mogrebiha que 
preside. El Mokri. . • - . b'rib&m

VATICANO
E l  av jzob is& oe ié  a  sSas
- .Madrid 24.—Ñotician de Roma que 

aLcelebrarse anoche üñ triduo én ho
nor del nuevo San José Oriol, en 
la iglesia de San Agustín; de aquélla 
ciudad, sufrió un síncope el arzobis
po dé .Granadá, señor Meseguery 
Costa. . ■; - , -

Inmediatamente se le trasladó á la 
sacristía de la iglesia, y  cuando re
cobró el sentido, lleváronle varios 
individuos-de la Cruz blanca, en una 
camilla, ál Colegio español, donde se 
hospeda. - -  

Ya en el Colegio,, púsose a í señor 
arzobispo en la cama, ordenando,Ies 
médicos guardase un absoluto re
poso. ~

El señor Meseguer pasó la noche 
tranquilo, y . esta mañana hallábase 
muy mejorado.

Créese que la mejora continuará. 
•Atribuyese la indisposición del 

prelado granadino al calor que sen
tíase én la iglesia.
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q u e  a u to r ic e  á  d on  N ic o lá s  E sc o r ia z a ,  
p a r a  co n stru ir  e l  h o te l n ú m ero  10 e n  la  
h u e r ta  d e  la  E s te fa n ía .

Acordóse proponer tam bién qué se 
conceda licencia á  don Pedro Casado, 
p a ra  construir un mausoleo en el ce
m enterio. ¡ 7 /  pf;iór::->bVt3cÍ

En vista de un escrito presentado por 
el señor Caballero E strada, dueño de la 
casa  núm ero 13 del ca rril de SaD Ceci
lio, sé acordó requerir á la em presa de 
tranv ías p a ra  que m anifieste si se halla 
dispuesta á adquirir Iob terrenos sobran
tes de dicha casa, a l precio de tasación.

Otros asuntos 
El.^alcalde h a  im p u es to  m u lta s  á  F r a n 

c is c o  J im é n e z  R om ero y  a  u n a  m ujer  
lla m a d a  P a u lin a , p o r  in fr in g ir  la s  Or
d e n a n z a s  m u n ic ip a le s .

H a  ord en ad o  e l  a lc a ld e  q u e  s e  p r o c e 
d a  á  la  c o n fe c c ió n  de 91 p a n ta lo n e s  y 
25 k e p is  co n  d estin o  á  la  g u a r d ia  m u n i
c ip a l.  ' . . . . 2

S e  h a  d ad o  co n o c im ien to  a l ju zg a d o  
d e  la s  m u lta s  im p u e s ta s  á  C eledon io  
A ria s , C ristób a l G arrid o , A ntonio. R e 
m a c h o , J o se fa  G ó m ez  y  C arm en  V á z 
q u e z , p a r a  q u e la s  e x i ja  p or la  v ia  de  
a p rem io .

H a  ord en u do e l  a lc a ld e  q u e  s e a n  r e 
p a ra d a s  la s  tu b e r ía s  y  b ocasj d e  r ieg o  
de a lg u n a s  c a lle s .
: T áráb íeñ  h a  d isp u esto  q u e se  r é a iie é n  

o b ra s d e  re p a r a c ió n  en  e l  ed ific io  que  
o c u p a  la  e s c u e la  d e  n iñ a s  d e í  A lb a ic in .

E l alcalde ha enviado al gobernador 
civil..un edicto, anunciando que ayer 
comenzó á  tran scu rrir  el plazo de 30 
dias p a ra  la cobranza voluntaria  del 
impuesto, sobre alcantarillado.

H a ord en ad o  la  a lc a ld ía  q u e  s e a  r e 
q u er id o  e l  d u eñ o  d e  u n a  c a s a  e n  co n s
tr u c c ió n  d e l  ca m in o  n u e v o  d e l C em en 
ter io  p a r a  q u é  r e t ir e  lo s e sco m b r o s q u e  
in te r c e p ta n  e l  trá n sito .

X J ^ ó - T p ^ o c e i s i ó r i
Como teníamos anunciado, anteayer á las 

seis y  media de la tarde, tuvo lugar la procesión 
de Santa Rita de Casia, que salió de la iglesia 
de San Pedro.

La comitiva se organizó en la siguiente for
ma:
.-,,Un cabo y  dos números de. Já sección monta
da de la guardia municipal; estandarte de la pa
rroquia; fieles con velas encendidas; cruz parro
quial y ciriales; más fieles con velas y  la imagen 
de Santa Rita, conducida ¿'hombros por seis 
devotos, y  escoltada,por guardias de seguridad.

A  continuación iba revestido de capa pluvial 
el presbítero don Sebastián García y  García, 
asistido de diácono y  subdiácono por don José 
.López Molina y  don Francisco Sánchez M o- 
león.

Cerraba marcha la música de las .Escuelas del 
Ave María, Já cual ejecutó escogidas composi
ciones.

Durante el trayecto se dispararon multitud 
de cohetes y  palmas reales. -

Presenciaron el paso de la procesión gran nú
mero de personas. - -

Los balcones ostentaban colgaduras.
. ................... »■» 11,1 IIM ■

¿ÉGÚm .JÜBWWL
Señalamientos para hoy *

Sala  de lo  c iv il.—Almería: don Guillermo 
M uller, con don Francisco García M artínez; 
juicio ejecutivo, sobre pago de 390 pesetas. 
Abogados, señores Sánchez R eina y  Enciso; 
procuradores, señores Sedeño y  Rivas; secre
tario, señor V al verde.

Sala de lo crim inal.—Sección- primera.— 
Campillo:'contra Carínen.Canon Urqnízar, 
por corrupción de menores; vísta per jurados. 
Abogado, señor Caparrós; procurador, señor 
González Gómez; secretario, señor Pardo;

Sección segunda,.—Albiiñol: contra Diego  
G álvez G ú tiérrezy Francisco Jiménez del 
V alle , por tentativa'de róBof vista por jura
dos. Abogado, señor Millán; procurador, se- 
ñcrM artínez . de Castilla; secretario, señor 
Alonso.,.., . o--;-, fsbjtJ:302*¿ £>iiSUÓ
■■.o:: ;7 Homlísramieaitá

H a sido nombrado juez dé primera -instan
c ia  de Mqntefríó,-don Eduardo Romero Ba- 
tállé.r,

EN LA AUDIENCIA
í E q laA sbéiÓ ñ rS8g ü n d á ;d e  é s ta  A u d íe ii-  
.c ia  s e  v íó  a y e r  la  c a d a s 'p r o c e d e n te  d e l  
ju z g a d o  d e  A ÍbüSbl¿-¿égm da é o iit¿ á  M a
n u e l M oreno. J im é n e z , a c u sa d o  p o r  e l  
f is c a l  d e  nn  d e lito  d e  h o m ic id io .

D on  A g u stín  R o d r íg u ez  A g u ile r a ;-c o n  
su  e lo c u e n c ia  a co s tu m b r a d a , a le g ó  e n  
d e fe n s a  d é  bu p a trocin ad o , la .e x im e n te  
4 .a d e l a r t ic u lo  8 .°  d e l co d ig o  p e n a l y  e l  
ju ra d o  é n  su  v e r e d ic to  a s í lo a p r e c ió ,  
p or.Io  q u e  la  sa la  a b so lv ió  a l  p r o c e sa d o , 
r e c ib ie n d o  .e k s e ñ o r  R o d r íg u ez  A g u ilé -  
r á  m e r e c id a s  fe l ic ita c io n e s  d e  su s  com -  
'p4Hsrós.r—y..-...i t b  aÍ9¡4&  fctO"r*vri«i'v

R e c e l e n  p e l i l l o s a *
■ Coitos para hoy

Santos del día 25,—San G regorio V II papa 
Santos Luciano y  D ionisio, mártires.

Liturgia.—La Misa y  oñcío divino son de 
San Gregorio V II papa, co n . rito doble y 
color blanco. Conmemoración, Credo, Prefa
cio y  Communícantes de la octava.—L as v is  
peras desde e l capítulo son del siguiente (San 
Felipe Neri) con conmemoración del añtece 
dente y de la octava.

Jubileo perpetuo.—En la Capilla de los Re-, 
yes Católicos y  Ntra. Sra dé la s Angustias.

Jubileo de las 40 horas.—E n  la ig lesia  de 
MM. Capuchinas, á devoción de d oñajoséfa  
Cazorla, en sufragio de sns hermanos diíun 
tos.

S e  manifiesta ¿ las se is y  media de la  m a
ñana y  se oculta á las siete de la  tarde.

Rosario.—En la  Catedral, San Andrés, 
San Ildefonso y  San José, á la s ocho dé la 
mañana. — En todas las demás iglesias de. 
costumbre, al toque de oraciones.

Misas cantadas.—En la Catedral y Capilla 
R éalyM M . Capuchinas, á las nueve de la  
mañana. . . :

Novena de rogativa al Espíritu' Santo.— 
En la Santa Iglesia Catedral, á las nueve y 
tres cuartos. . . . . -

Misas rezadas de punto.—En la  Catedral, 
á las ocho y  ocho y  media de la tnañaua.—En 
la Capilla Real; á la s  ócho y  cuarto.— En San 
José, San Andrés, San.Ildefonso y  Sáu  Ma
tías, Á las ocho.—En las.Capuchinas, Hos
pitalices, Sagrado Corazón ie  Jesús y  S e¡p 
Tuan de D ios hay Misa de media en media' 
hora, desde ís s  se is hasta las,diez y  media de 
la mañana.—En Santa María Magdalena, 
desde.las.siete á,ias diez.

H ay Mira á  las doce, eñ  Nuestra Señora 
de las Angustrns, San J i-su , Santa María 
Magdalena, San Juan de Dios y MM, Capu 
chinas.

Martes dé San Antonio.—En las iglesias 
parroquiales de San Cecilio y  San Ildefonso; 
á las ocho de la m añana.—En la  Encarna
ción y  en la  Capilla de la Misericordia,-á lag 
siete y  media.—En San Andrés y  San Juan 
de Dios, á las ocho.—En las Carmelitas C al
zadas y  San Justo, á las d iez.—En Santa Es-, 
colástica, San Gil, Santa M aría Magdalena 
y  Capuchinas, á las doce.—E n N uestra  Séñó- 
ra de las A ngustias, á las doce y  media; 7

N ovena.—Én honor de Ntra. Sra. del C o
razón de. Jesús, en la ig lesia  dél Convento 
dé. San Bernardo, á las seis de la  tarde y-pre- 
dica un R . P. Escolapio.

Mes de M ayo.—En los Hospítalicos, á 'íá i 
ocho y media d é la  mañana,—En la Magda le'; 
na, á las ocho y  á la oración.—En el Colegio  
de Niñas Nobles, Colegio de Riquelm e (capi
lla  de Santa Filomena) y en el Seminario, á  
las cinco de la tarde. —En la gruta de N ues
tra Señora de Lourdes, á  las cinco y  media. 
En San Antón y San M atías, á las seis. -  En 
San Ildefonso y el Salvador, á las seis y  me-: 
dia.—’E n lo s  A ngeles, Sagrado Corazón de 
Jesús, San Cecilio y  Santa Paula, á la s siete. 
En el Sacro Monte, Sagrario, las Angustias, 
San Justo y Pastor, San Gil, San Juan de 
Dios, la Concepción y San Juan de los R eyes, 
al toque de oraciones. . i. - /

Visita de la Corte de María.—Nuestra S e  
ñora de la  Encarnación, en  la iglesia dé su 
Convento. • _

10 pesetas, que en 24 minutos gana el pri 
mero.

6 .a Manzano con nn pollo giro de 3, 3, 15, 
y  Catanito con otro jabado cenizo de 3, 2 y 
IjS, 16; se  juegan 10 pesetas, que e l primero 
gana en 15 minutos.

6 . a P ep e por Loja con una jaca colorada 
3, 13 y  1 [2 y  A gu ila  por L a  A legría  con otra 
igual; se  apuestan 20 pesetas, que en seis 
minutos gan a la de Pepe. -

7. a Catanito con un pollo jabado de 3, 9; 
20, y Terrón con otro de la  H uerta, cenizo, 
igual; se  apuestan 10 pesetas, que en 26 mi
nutos gana e l segundo.

'8 .a P ep e de L oja  con un pollo, jabado de 
3, 5, 16, y  A guila  con otro colorado de 3, 4, 
17; se apuestan 10 pesetas, que eD 20 minutos 
gana A guila.

9. a A guila  con una jaca colorada de 3, 6 
y 112 y  P elégrín  con otra ceniza; hacen ta
blas reglam entarias.

10. Catanito por la Laguna con un pollo
colorado dé 3, 1, 17 y  Fernández con otro 
igual; se apuestan 15 pesetas; que gana el 
primero en.9 minutos, v . Hüí «•

L a presidencia, bien, y  hasta hoy domingo.
T em bleque.

CONCIERTO - VEL ADA
Para el prósimo domingo prepara la  Filar

mónica Granadina, con é l concurso de su 
cuadro de declamación,..dirigido por lós no- 
tables aficionados séñorés V ílc h e z  y Rojo,,1a 
banda de obreros polvoristas del Fargue, lá 
rondalla y  otros importantes elementos,-una; 
velada én el teatro Cervantes, qne de seguro 
resultará brillantísima.

En dicha velada se estrenará una obra 
dramática dé dos jóvenes y  aplaudidos auto
res granadinos, y  un poema lírico titulado 
Sueño de Boabdil, de don A ureliano del Cas
tillo y delznaesíro señor Alonso.-

Cuantos haB oido lo s  ensayos de esta obra 
asegaran qne se trata de nn verdadero poema 
sinfónico coral, de grandes vuelos.

L a  velada será á beneficio del fondo social: 
de la Filarmónica. 7  •"

Atropellada por un tranvía
A nteayer, á  la una dela-tarde,. ocurrió en 

la ca lle  de la Colcha un sensible accidente: 
L a anciana de 60 años de edad María R o

dríguez Sánchez fué atropellada pór el tran
vía número 12, que guiaba Rafael Montijano.

L a  anciana, que no oyó los avisos que le  
daba Montijano con la  campana, fué arrolla- 
da-por e l motor, quedando fuera de lós rieles.

Prestaron auxilio.á la anciana el guardia 
civil Francisco Rodríguez y  los guardias 
municipales números 15.y. 24, siendo curada 
en la  farmacia del señor D uarte, el cual le  
apreció la  fractura del fémur derecho y  .con
tusiones y  erosiones en otras parte deí cuer 
po. En una cam illa de lá  Casa de socorro fué 
conducida M aría al hospital de San Juan de 
D ios, a :r:« ¿S "t : -¡

gocx)Oooooooooooooooooooooooooopoooooooooocxx>oooooooc\inoooi
i — n v c i x i e r a l e s  — i
o Gran depósito de los principales manantiales de España y deí 

tranjero. !
Aguas de Vichy.=Vals.==Perrier.=Apollinaris.=Saint Gairiiiér.=í 

Mondariz y Marmolejo, á 5 reales botella.
Aguas de Lanjarón, á 30 céntimos botella 1

F a rm a c ia  Peña, Carrera de Genil, 49 y 51
Importante.=Todas las aguas que se expenden en esta acreditadas 

casa, son siémpre recien llegadas de los manantialeis.- 
0880000000000000000000008000000000

A L M A C É N  D E  P I A N O S
De las Fábricas más acreditadas de España y Extranjero

Sordinas especiales. =  Aparato graduador deUltimos modelos. = 
pulsación, con patente. 
V E S N T A lS
: : desde : : c i z i o o  d u r o s

I8ÚSICÍ, INSTRUMENTOS Y ACCESORIOS

3 r
Zacatín, 5.—GEANÁDÁ

D ©  2 í T i 0 ’' ü : © l a s

23'May W
Ha causado general sentimiento e l trasla

do del virtuoso cura párroco de éste  pueblo 
don Francisco Campos González. 
-Conquistóse este el aprecio y  considera

ción del vecindario por su caridad inagota 
ble y e l cariño con que ha tratado á sus feli 
greses. x

Todas las clases sociales de esta  localidad 
lam enU ftel traslado á Cádiar del señor Cam 
pos. é l cual s é  ha marchado hoy, recibiendo 
antes entusiastas m anifestacídnes de afecto 
y  sim patía. -_ • •
. E l  señoj- Campos es un fiígnísim o sacerdo
te  que deja en este pueblo'grátos recuerdes.

E l  Corresponsal

pelegaciórv U¿ Jfadenda.

a m i e n t o
S e  O rnato

R eu n ió se  a y e r  la  co m isió n  m u n ic ip a l  
d e O rn ato , b a  jó  lá  p r e s id e n c ia  d é l señ o r  
L ó p e z  S á e z .

A sistieron los señores-M artín Adame; 
H orques yiPalacíos.; _ - l  1 7 .

S e  a co r d ó  p ro p o n e r  a l  A y u n ta m ie n to

S  A N  G R I S  N T O J S  U  C E  S O
Cptnnnican de Bayacas que el día 20 del 

actual, á la s doce de la  noche, se  desarrolló 
én aquélla localidad un suceso sangriento, _

Varios indiyiauos" que sé hallaban en la 
plaza, riñeron, acudiendo para separarlos el 
guarda jurado A ñtósíó  González Rodríguez.

Uno de dichos individuos, ccyo hombre se  
ignora, agredió a l guarda, el cual, para de
fenderse. disparó un tiro con la carabina que 
llevaba. ; .
. ELproyectil hizo ilá n cb  én  el joven de 1£* 
años, José Sam es González, cansándole la  
muerté én el acto.

Sanios G arcía apaleó antes de que acudie- 
se .e lg u a rd a , á  José Soto Orellana, ocasio- 
cándóle heridas leves en la cabeza

Círculo Católico de O&rares

O f i o i a t l  :
- Gaoeta

La.recibida ayer en  Granada no contiene 
ninguna disposición que no hayamos publica
do en nuestro Servicio telegráfico.

B o le t ín  O fic ia l
El de ayer inserta:
R eal decréto de la presidencia d el Consejo 

dé ministros.
Exposición del Ministerio de Gracia y  jm-, 

ticia. . . .  ; . :
Real decreto del mismo.
Edictos de los alcaldes dé La Calahorra, 

Mecina Bombaron y  . Guajar Fondón, 'acor'- 
dando proceder á  la formación del apéndice 
ál-amíllaramiénto-' . ...

Otro del de Benalúa de Iás V illa s  haciénde 
saber que se halla terminado'^! reparttímen- 
to de arbitrios extraordinarios. . ¿í.. , 

Otro del de Gilejar S ierra anunciando ha 
quedado terminado el reparto de consumos.

Estadística del movimiento natural de' la  
población y  causas de Iás defunciones.

Anuncios del ilustrísimo señor presidente 
de esta Audiencia anunciando j á s  vacantes 
de juez municipal de Montefrío y  Y égen .

Edicto de la  D elegación de Hacienda acor 
dando que por la  A gencia ejecutiva se pro-, 
ceda a l cobro de los descubiertos qué tienen 
lo s  Ayuntamientos que sé  citan: 7

Edictos judiciales.

R EGI^I^RQ^CI V H |
En los juzgados municipales de esta capi

ta l, se han hecho las siguientes inscripciones:
Campillo.—Defunciones: Emilia P orcélA l 

cala, M anuel García-López.
Nacimientos, tres.
Sagrario.—Defunciones: Josefa MnñozRol- 

dán, Manuel Rojas Reina, don HoracioAlo 
reu de Espinosa, conde de Torre Isabel, <don 
Manuel Sánchez Muñoz, don Tomás Fernán
dez Fernández, dojj Ja3E Hernández Reque- 
na y Concepción Quirós Molinero. . .  ;

Nacimientos, seis. '
Salvador.—Defunciones: doña Gracia Car 

mona Triviño y don Emilio Martínez Car 
denete, don Francisco M elgarejo Carrzscó y 
Carmen Caballero Gutiérrez.

Nacimientos, cuatro. V

H oy se abonarán libram ientos á don F e r 
nando V alero, don R afael Gijón, don José 
María Ortega, don Joaquín A lonsó, adminis
trador del Penal y depositario pagador. 

—Han sido nombrados:
Vista de Aduanas de Motril, don José S e 

guí Martín, que sirve en Badajoz.
Don. Gustavo Muñoz González, que es ad

ministrador de la de A lcañices, pasa A  Vista 
de.la inspección de Granada.

Don A belardo Báíágú'er y  Caldés, que 
desempeña e l cargo de Vista de la  de Alm u- 
ñécaiL pása-á lafie' Murcia'. 5® SfcSitííBIlO^ 

A  don Florentino Granizo G arcía, que es 
inspector de la de esta capital,;se  le  destina 
á servir a l centró dírecíivp. ,

A  don M ignel Manera y Sosé, que es au- 
zü iar V ista  d é  la de Motril, se  le  nembra 
administrador de la de Bonanza.:- -  ". í s , :  

A  don Juan de la Peña Castro, que es -au
xiliar V ista de la de A lm nñécar, se  le  nom
bra V ista de la  misma; - -

A  den Juan Madaríaga, .qúees'admimstra- 
dor de la dél Puerto de Santa María, s e 'le  
destina de oficial á la  de-M otril. - 

A  don Juan Fernández González^ que es 
auxiliar V ista  de lá  de Salobreña, se le  nom
bra V ists'd e la  misma..' •' ' :

A  don C efeiino Barragán Lobo, qué es 
administrador de la de M otril, s e  le  nombra 
segundó jefe de ja  .misma- á.daaáa. i  . .

_ A  don Juan de- D ios'Urizar y'Á m at, admi
nistrador de la de Alm uñecár, se le  traslada 
á servir e l mismo cargo e k la  de A3ña. / '  'fí 

A  don Lino Tarifa y  Madrigal,-qñe es ins
pector liquidador de alcoholes de Cazorla, se 
le  nombra administrador de la de Almuñecár..

A  don Francisco M orales Gáldeano, ad m i: 
nistrador de la  de Salobreña, se lé- nombra 
inspector liquidador de alcoholes en. Málaga.

Á  don Ráinón F ossi Mariscal, inspector, 
especial de la  de A tarle, se  le  destina de ád 
nridistradó'rá la-de Salobreña. --T *

A  don Manuel Collantes Perera,-quejes ofi
cial de tercera clase del centro directivo, se 
le  nombra, inspector especial de la de Atar 
fe; don Pantaleón A lonso Fernández, que es 
segundo jefe de la de M otril, pasa de inspec 
tor especial á ía  dé'Móhcáda.

Esfaclán M eteorolóiíca
* dé la

U N I V E R S I D A D  D E  G R A N A D A

D ía  24 d e  Mayo de 1909

Horas Termó
metro

Baró
metro Viento Estado 

del nielo

conviene ver
los surtidos y  precios á que se venden la s B lusas y  Faldas de Móharé y  de seda para .seño
ra, los Piqués, Céfiros, D riles, Plum etes .y Batistas labradas, -caladas-y b'órdádás'para'ves
tidos y blusas de señora. Los Driles-y. A lpacas para traje de. Jiombre, las. telas para man
teos y  sotanas, el género negro ‘.para señora, los velos d e  Blonda y .d e . enea je Jos. Mantps 
de crespón.y todos ios dem ás géneros.

A V ISO :—S e devuelve el importe de toda compra que se  hace en esta casa,..si elná- 
mero .del ticket de venta, está comprendido en  la  decena del premio mayor, de cualquier* 
de los sorteos del año, en Ja Lotería  Nacional.;

S é  puede comprar de válde hasta e l  equipo de novia por im portante que sea. JT . V ..7
SAN JOSÉ — ¿ ey es  Católicos, 25

• ' SU DES*
ARROLLO.?

.......
■ Tersura, endurecimiento, se  consigue en DO S MESES coa

7 fs PILDORAS CIECASIANASIg/^
Aprobadas por eminencias médicas

- jGran éxito en Álemaria!
Medicamento interno inofensivo y  absolutamente eficaz;'para 

obtener el desarrollo natural del seno, rin  ensanchar la  cintura 
dándole todas la s condiciones exigidas por la  belleza. 7

; /  O  p e s e t a s ,  f r a s c o  .
Para el mismo fin, Tópico Circasiano, poderoso medicamento externo, 

15 PESETAS. * ,
D É  -V E N T A : En Granada: Farm acia doctor Ocaña, A lbóndiga, 37^4-Palma Malíor- 

os: Farmacia V alénzuela, plaza Cuartera, 14.—Zaragoza: Viuda de Jordán,, plaza del 
Mercado.—Madrid: Gayoso, A renal, % M artín y D u r á n , Tetuán, 3 .—Barcelona: Alsina: 
P . Crédito, 3 .— y a len c ia :B la s C uesta .^ Seyüla:E sp inar.—Murcia: R uíz Seiquér.—Ahcán- 
te: Aízhár.—VálladÓlid: C alvo y  Cacho.—San Sebastián: V iuda Tornero.—Bilbao: Gamen- 
día.—M álaga: Franquelo.—Coruña: Salgado.—Córdoba: M artínez y  principales farinacks 
de España y  A m érica.—V a  por correo. J . M. Pous. V ila  V ilá , 80, bajos, XÜ Barcelona.

Desconfiar de imitaciones . a

E S P E C T A C U L O S
L u x  E Í é n

Cinematógrafo situado én la Gran V ía. 
Secciones desde las cinco de la tarde én 

adelante. _ ' .........
Preferencia, 40 céntimos; entrada gene-

raL<2Qldem- , ¡ xl

Se venden varios, per un tanto alzado so 
bre la plaza de M otril, importantes aproxi
madamente 9.000 pesetas.

Dirigirse para informes, á José Romero, 
Conde del Robíedó, nuro. l ,  Córdoba.

A la s  9 19‘0 709*78 Oeste Nnbosó'-
A  las 15 25*2. . 7e8'.C8i SO. Nuboso

En las 24 horas
. tem peratura máxima al sol, 28 7.—Idem  

máxima á la sombra, 25 3 —Idemmíníma. cu
bierto, 13 0 .—Idem mínima descnfcíérto, 11*2. 
Lluvias, 0‘CO.r—Evaporación, 4*55. ' :

SoGieüad Senera i  f c m ú m n
o i t v i g y f j  E > & E S P A Ñ A ‘
Los más económicos, y  prácticos de ,-tcdos 

lo s jjiensos, y a . s a  consideren como alimento 
de en erg ía .y a  como alimento dé engordé,' 
■son las P U L P A S  M E L A S A D  A S y  P U L 
P A S  D E S E C A D A S -q ue esta  Sociedád t ié -  
jne.álaiventajíi,;.;.]$  s t f a in a i i  v  üüí 

L a P U L P A  M É L Á S Á D A  por su exce
lente composición reúne entré otras lá ven
taja de que es un pienso perfectamente diges
tible y  nutritivo en sntotalidad. g ■

Da al ganado de labor mayores energías y 
resistencia j a r a  el tiro. '

Aumenta considerablemente- la  producción 
diaria en e l ganado productor de - leche; co 
municando á  esta un sabor agradable.

En e l ganado_ de engórde llega  i  duplicar 
e l aumento diario de peso obtenido. . ' r 

E s é l  pienso que consume con;-mas avidez 
toda clase de ganado. Jo que obliga á señalar 
raciones máximas de las cuales no es con ve 
niente pasar.

Facilita la  digestión de los demás alim en
to s y  hace posible é l  empleo de muchos qúe 
sin ella no,sepodrlan.consumir.como, las pa
jas duras, las sustancias de sabor desagrada
ble, etc. "  ; . 7 .. 7  '

• P r e c io s
P U L P A M E L A S A D A , p tás.Í40latonelada  
P U L P A  D E S E C A D A , n .95, . . . . ,  J  y. 
sobre vagón Granada ó en la fábrica “San 
Cecilio*1. .

Para pedidos é instrncciohes.—Represen
tación en Granada de-Ia Sociedad General

. A N U N C IO

Sociedad general te s r e fa
D H  'k c 'p  h lvi’ A-

Esta. Sociedad contrata e l  suministré de 
sacos para las fábricas de azúcarideremolar, 
cha, con arreglo al pliego de gandiciones qne 
se  halla de manifiesto en  las oficinas, céntra
les, A l2rcón. 3; Madrid,-y-en las represen-

geiones .de Barcelona, Gijón, Grápaday 
aragoza¿ S e  admiten proposiciones en Ma
drid, hasta la una dé lá'íarde del día 31 del 

éorrieate:-:;^:.--, .-.2i.3-.4i a t í r - . - - • -. ' 7 í  .7 - 
. Madrid 13 de Mayó;de;1909.—E l Secreta

rio , J:. Gúillén Sol. . :
-  . . . .

Con arreglo al programa anunciado, ante 
acoche tuvo.lugar en los salones del Círculo  
Católico de Obreros, una velada teatral, por 
e l  cuadro de declamación que dirige don L'ííís 
Navarro, á  la  que asistieron la  mayoría de 
lo s  socios y  sus familias.

Sobresalieron en  .sus respectivos papeles 
los señores Pareja, González, Burgos,’ Pa- 
dxal. Lozano.-Bértos. R íos, Sácchez.'CaHeja, 
Muñoz, Fernández, -Trillo y  R odríguez. - - 

D e Jó^señorés'Navarre (L.-y F .)  cada nue
vo podemos decir. Estuvieron- inimitables en  
los p a n d es  que representaron^ por lo que e l  
público premió su laborcon íñcesántes aplau
sos. . ;  .

Eñ el último entreacto tnvG Ingar l a . r ifa  
de tm objeto de arte,Jane tocó a i número 28.

E l  público salió m uy satisfecho de la  v e 
lada.

O i r o o  g j c t l l l s t i o o j
‘r .’"^7. -ri

Con mucha animación se matricularon 28 
gallos, casándose diez peleas, que dieron el 
siguiente resultado:- -

1. a Pepe por L oja con oca.jaca de 3, 7 , y
Catado por T .éo n  otra de 3, L; se juegan 10 
pesetas, que gaña e! primero en caiorcé~mi- 
ntítbsü — a.

2. -  Cataoííc, por ia.Laguna; cas un pollo 
cenizo de 3, 3  y -lí2 , 16, y  Loja ó sea Pepe 
con otro jabado de 3. 4, 17; se  apuestan '10 
pesetas,, oae gana-el segundo en 16 mientes.
. 3La Catanito -coh; jtn. pollo 'colorado de 
3, 4 ,17 , y  P eñ ed e  L oja con ciro  cclorado de 
3, o  y  lr2, 16; se  ap nesta i 10 pesetas, que 
gana e l primero en diez minutos.

4 ,-  A g u ila  por L a A leg r ía  con un pollo  
cenizo tuerto de 3, 4. 18, y  Terrón por-la 
Huerta con otro jabado igual; se  apuestan"

E xistencias del día 
E ntrada de hoy .

Vendido.. .  .

anterior. 548ócíntales. 
.. .- . 228 *- B

Total. 776
193

E quivalentes á 442 fanegas .
Quedan 5S6 » - -

A c e ite s  -  . .
En San Sebastián, no hubo ayer existen

cias. Depósito d e l Sur. 700 .arrobas á 52 rea- 
l e s  cada-una.—E n  la  Caleta, 30Q arrobas á 
33 reales cada una. . ¡S¿iñíT££.£íá S íC rí v.O

__ Matadero público 7  :
C am izacién y  precios ¿ é i  dia.de ayert- 
21 reses mayores, con peso de 2693 kiios, de 

t*60á i ^ :  - - - - -
114 borregos, con peso fie  1283 halos, á  P40.

Precios de! dia 24 de Majo de (909
“GRANADA f . . .  . . . . . . .  _____

Trie-os en la  Albóndiga. 50 á  51 rs: fsx íéga.! A zccarera de España.'—Gran V ia de Coló.n.;
f-C e^ d a . i t  . . 2 6 á 3 2  ---------------------------------------------------------------------------

H a b a s , . . . .  . . 46-á49_;--
’-Maíz. , .  .  .  . . . . . . .  . 0 0 á  GQ ...
Yeros . . . ,  . . - . .  GCáOO

: A l h ó a d i g s  d a  g r a s e s
*''•- - T rigo . —

Otros productos que se^expend-n eñ las

Aguas, de
Jabones Virgen de Belén

Pesetas
Blanco, clase 1.a. arroba. 
Libra de 46 j gramos .
Crema, u lase 2.a, arroba . 
Libra.de 4ó0-gramos . . 
Moreno, clase 3 .a, arroba. 
Libra de 460 gramos

. 10-00 

. 00‘45 

. 09*00 
:-. 00*40 
. G7'S 
.. GÓ-30

l  No tíen é V. apetito ?'. ¿ Digiere 
con dificultad ?-.  ̂ Tiéiie V. gis- ' 
tr it ís , gastralgia, 
de! estóm ago, n eu raston ia^ sínca  
anemia-.con dispepsia, una  ̂éíifer- 

: medad .del intestino-. ?,-}\ Por íz  
mañana,-.al. Jeyantarse, tieneJáJeñ-
f ua sucia , mal o lor de aliento, está;'

íjioso, -tiene, aguas dé bocá'^j^íí'f;: 
pues de las comidas, ti'eneV.. éruptós!! 
agrios, gases, .pirosis, .yáhidos'pé-' 
sadáz de cabeza, ruidos en Iós' oidos, -? 
sófocación,' Opresión, palpitaciones 

' af-corazón.?; ¿T iene V.

D I S P E P S I A
y dolores aF v ien tre , á la espalda, 
vómitos. d ía rrea  ?. ¿ Se altera V. con 
facilidad,- está febril, se-irrita por-lá- 
m éhor cáusá,::está -triste ;' abatidó,

ningún régimen ha podido curar 
V. {.. Consulté V. cón  sú médico y ; 
le recetará é l  ELIXIR ESTOi^AGAL 5 
DÉ SAIZ DE CARLOS (SbmaUx) y 
recobrará la  salud.

He venta en fas pnñapcles farmccias 
del vnaiáo y Serrano. 30; ÍEADRJD 
. Ss fisiia por corrM'fs'.ltta í

ESTABLECIMIENTO

Vinos.—Bodegas de P . Pérez P o rras  
7 y  de l C ondado  ̂ _ *7

Montilla, Solera fina, fcót&iiá 3¿4 litro 
coa cascó. . . . . . 1  . . .  01‘00 

-Añejo del Condado, litro . 00*50
Tinto B . . . . . .  00*50
V inñgre puro de vino, litro . . . .  00*50 

Dulce de Membrillo y  Jaleas 
de Pcente Genil

Caja de 5 libras dulce dé membrillo. CS'75 
= Jalea  = 04*08

marinos, dentro dél cascó dé: la población y 
én sitio céñtricóT/ '  '

D arán  , razón , en  la  A dm inistrados .del 
NoxiciEfiO G raxadlno, don Eduardo Gómez.

• ¡ L i é a s e !
Todas la s  personas pueden ganar dinero, 

^abajando en su casa, por mi cuenta. Traba
jo a l alcance de todas las inteligencias/ En
vío gratis de muestras y detalles, escribien
do á JO SE  A B A D , ca lle  Barceló, 1.-B A R 
CELONA.
__' _____ _  . ___ * -• -

Tipografía del Noticiero Gsasadiso 
: :  . Marra el Paso, 2, Granada

*



j v £ c i Q L  1 £ i H . 3 , 3  H l l  p í  W
A L H O N D I G A ,  39 =  M b3*  r * § ~

Rozadera recta, ídem vibrante, bobina central rotativas á crochet libre y otras para industrias. Cosen 
¿a adelante y hacia atrás; son las más sólidas y perfeccionadas que produce el mundo fabril.—Unica casa 

da certificado de garantía.—Máquinas para hacer medias á plazos convencionales.—Esmero especial 
Reparaciones.—NOTA: Bi genero de esta casa es alemán, nada americano.__________________■

Para y
k  2‘50 p e s e ta s  sem a n a le s

Novedad de la Casa: Rotativas á crochet libre, bordan á la perfección, cosen hacia adelante y hacia 
atrás; son completamente silenciosas, siendo su especialidad la ligereza sin esfuerzo ninguno, lo mismo á pie 
que á mano.—Agujas, accesorios y piezas sueltas de superior calidad para máquinas Singer con descuento y 
para todos los sistemas conocidos.—Lecciones de bordar en la sucursal y á domicilio. ______

COMPAÑÍA DE SEGUROS REUNIDOS
CAPITAL SOCIAL: 12.000.000 de pesetas efectivas

completamente desembolsado 
¿acias én.todas las provincias de España, Francia y Portugal

4 S  eüS.©®
SEGUROS SO BRE L A  V ID  A .-S E G U R O S  C JN 7R A  INCENDIOS

SUBDIRECTORES EN GRANADA: fíres. B. Luís Morales 
Carmen, n.c 15, entresuelo, y  'D. Mznu&l Oulaí&na. 

de San Antón, ,n.° 63, frente al banco de España. .■ ¿ ...

ia María da Íes üedieamentos E I E R l f f
tí©I uCzZE»a vita. jboJ© si£e&„ =

Tom ando ¿  tiem p o  ÉMEKZK co r ta  e l  p ro g re so  de la

Í S Í F I L l á  o  V E N É R E O  o A N E M I A
EL PRIMER Bife--------- ------

Los Confites Em erín dan á las vías génito-urinarias el estado normal, evi- 
lo el oso de las peligrosísimas, candelillas, quitan y calman instantáneamente 

•Vetéscozor.yla fiscuonqia de orinar, Jos únicos que curan radicalmente las esíre- 
l checes uretrales, Prostatitis, U retritis, Cistitis, Catarros de la vejiga, 

Cálculos, Incontinencia de orina, F lujos blancos de las mujeres, B  eno- 
' rragia (gota 'mílitár), etc. Una caja de Confites Emerin con la debida instruc- 

ofa, 4’50 pesetas,
. El Rodb depurativo Em'eriri ¿ inmejorable reconstituyente antisifilítico re- 
|  frescante da la  sangre , cura completamente-y radicalmente la sífilis y todas sos 
‘ consecuencias, Impotencia, dolores de los huesos, Adenitis glandídares. manchas 
.déla piel, pérdidas seminales, polluciones, espermatorrea, herpetismo, albuminuria,, 
escrófula, linfatisino,.raquitismo, linfoadenoma, esterilidad.'neurastenia, etc., etc..' 
Uáfrascq de Roob depurativo Emerip^con la debida instrucción, 3'5') pesétas.

: '>H‘Eégénerador 'de la-Sangré Emerin es .el único descubrimiento de la Tera- 
módenúi para curar radicalmente lá'clorosis, diabetis, parálisis, cefa- 
raquítismo, escrofulísmoj dispepsia, atonía, debilidad de la vista, 
de los tegumentos, decoloración de las ’nñas, dolores de cabeza, 

neuralgias .faciales, palpitaciones d e l corazón, sofocación, digestión di
fícil, dificultad de lps trabajos intelectuales y  musculares, laxitud, .in- 

[' somnío, delirio, alucinación, hinchazón, enem a, etc.
Uú frasco de Emerín con.la debida instrucción, 7 pesetas.
Para pedidos, correspondencia y consultas gratuitas también por cartas, dirigir

se ál Inventor Médíóamentos Emerín, Rambla délas Flores, número 26, l.°  
Barcelona y  se obtendrá contestación, gratis y  con reserva.

.Desventa en .Granada: Farmacia dél Doctor Picazo, Reyes Católicos,. 20 y Far
macia de A. Covaleda, San Jerónimo,:13.

J. Zam-brano, sucesor dei~ Dr. Rubio
, . B e y e s  Caiólicas, 32

Específicos nacionales'y extranjeros,-Aguas m inerom edicinales, artículos 
Égoma, Ortopedia, V endajes.- . .  . •-»

Hidroterapia
i  D u c h a s ' f r iá e ' í 'c á l íe n t e á  y  e s c o c e sa s  

Ma<erial aséptico para opéracionés quirúrgicas. T rcnseaa de partos. 
Consulta m édica-general/

Id. id. especial de enfermedades de los ojos. .

C A R R I L L O  Y C,A
&LHÚ8QIGA, H Y 13, GRUNAM 

F é L T o r i o a .  e n  - A - T L A P L I F E i  
P r im era s  m a te r ia s  p a ra  abones:

Sulfato de amoníaco.—Nitrato de sosa.—Superfosfa- 
tos de todas graduaciones.—Superfosfato de hueso y 
sales de potasa.

En Málaga: Calle de Cuarteles, número 23 
En Motril: D. Francisco García Cazorla.

La corresoondencia á nuestras oficinas de Granada. Éúhdiga ll y 13.
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L ab o ra to rio  (W m iG e -lis ro g rá f is e
Análisis completos de orina, leche, esputos, sangre, pus y 

mantos problemas son del dominio del análisis biológico y micro-
• - • • ■ . ____

ioQieiff l í  i§  u Seguros
Erección general, Madrid: Tetuán, 17 y  19, y Preciados, 3, principal 
CAPITAIi'FÉás:^iq^ótótboo.— GARANTIA depositada Ptas. 12.000:000
Admínistrádorés deoositários y. banqueros: Banco Hispano Americano, Banco 

*'!Cartagena, Banco" de Gijóa, Banco Asturiano de industria: y Comercio de 
«iedo. . . ,  . . 4  . . .
Seguros sobré la  vida, ccn'tra el incendió y. márítímosr , :
Segurósde valores y paquetes.—Rentas vitalicias. ' i
.Representante ¿e todas-las capitales y pueblos más importantes de Espafia: 
Snfcdirector en las provincias ae  Córdoba y  Granada: Don .Antonio Conrotte. 

Peinas, calle,A liaros, núm .28.- Córdoba.-  : - -• • i:- -  --y-
Delegqdo en e i Ramo de Vida en G ranada:D on J o sé  Q-ÍI da T ejad a , A lcai- 

*íaí'núm."7-2.°' , . . .
Delegado en e l  Rámó de Vida 6 Incendios en Granada: D on  E d u ard o  A co s-  

by P asea ,-E lv ira /6SÍ' '• /  _ . . . V j
SnbáelegadOvDóñ D áíááeb  ajajrtin, E lvira, 66 . . __________ _̂__

m E n c a r g a r la s  á  to d a s  h o ra s d e l d ía  y. 
d e  la  n o c h e .—N o t ic ie r o  Gr a n a d in o .

T7— r — Z j L íX J Z
SUSTITUYE el Acetüeno

O» T« Cx Fortuny, 7.—BARCELONA
Caloríferos, máquinas 

frigoríficas, etc.

Abastecimiento
de Aguas

Petróleo Electricidad A cetileno

COMERCIO
DE LA INDUSTRIA, D E LA  MAGISTRATURA Y  UE LA ADMINISTRACIÓN

DE ESPAÑA
CUBA, PUERTO RICO, FILIPINAS, ESTADOS HISPANOAMERICANOS T PORTUGAL 

(EAILLY-BAILLIERE)

CONTI ENE
DATOS» Estadísticos. — Geográfieos.—Históricos.—DcxcripUros.— Monumentos. — Vías de comunicaciones, telegráficas, telefónicas, postales.— 

Producción agrícola, industrial, minera, etc.—Comerciantes.—Industriales.—Principales contribuyentes.—Magistratura.—Administraciones del 
Estado, provinciales, municipales y cclesiíslicas.-Fcrias.—Fiesta mayor.—Aranceles, etc., etc.—En fin, cuantos.datos pueden «cr útítoa 
al comerciante, industrial, oficinas del Estado, sociedades de todas clases, á las personas do carrera, civiles, militares, liberales ó eclesiásticas.

ESPAÑA
Parto oficiáis t a  Familia Real. Ministerios. 

Cuerpo diplomático. Consejo do Estado, Senado, 
Congreso, Academias, Universidades, Institu
tos, etc., etc.

Indicador do los habitantes do Ma
drid, Barcelona y Valónela, por
apellidos, profesiones, comercio i  industrias y

cntora por provincias, partidos |ud¡- 
ciudades, villas, aldeas y lugares, inclu

yendo en  cada uno su descripción geogrjllra. 
histórica y estadística, con Indiración de las car
terías, eslariones de ferrocarriles, telégrafos, 
teléfonos, ferias, establerímicntos de baños, cír
culos, etc. La parte oficial de iodos lo» pueblos. 
Las profoofoncis. comercio ú In
dustrias de tocos los pueblos por pci|ucr.o? 
que sean, con lo» nombres y apellido» de quiénes 
la» ejercen. Los Aranceles de Aduana» de ¡a 
Península, ordenados y coleccionados con suma 
precisión, especialmente para esta publicación.

P O R T U G A L

Descripción detalladísima de este Reino y sus Colonias, 
-. en igual forma que el anterior.

1 8 0 9

ASO XIII
DE

30  publicación.

A M É R I C A
Cuba: Información completa de esta República, 

con sus administraciones, comercio ó industrias, 
escrito» en español 6 inglés.

Indicador do los habitantes do la
Habana por sus tres órdenes de apellido», 
profesiones y calles. Nombres, apellidos y profe
siones de los liabitautcs de todos los pueblos 
de la Isla.

Puerto Ricos Descripción completa de ia Isla, 
en igual forma que la anterior.

ESTADOS HISPANOAMERICANOS
1. ° América Central: Cosía lllca, Guatemala,

Honduras, Nicaragua, El Salvador y Kepública 
Dominicana.

2. ® América do/  Nortes México.
3. ® América dol Sur: lioiivía, Colombia,

Chile, Ecuador, Panamá, Paraguay, Perú, Repúbli
ca Argentina, Uruguay, V enencia y Curayao.

De e«to» países, á más de lo» nombres, apellidos y 
domicilio» «tu todas las persona» que ejercen una profe
sión, industria ó comercio en cualquier pueblo, por 
insignificante que sea, se dan amplias referencias.

FILIPINAS
Completa descripción de o»tas Islas, con su adminis

tración, comercio í  industria, en español í inglés.

P p ' é c i o i  2 ®  p e s e  4 a s ¡ j  v p s e i c o  d e  p o r t e *Dos voluiTiincsos tomos, impresos en papel Indiano.
T)e venta: Librería de los S r e s .  B a i l l j > S Í i Í I ! i ( ‘i e  é  H i j a s ,  Plaza de Santa Ana, núm.'10, 

Madrid, y  en las principales del n itín sí:» .

1.
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Se cura rápidamente con ia

m
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£ EMBROCACIÓN
w
D de GONZÁLEZ PERALES <

aO
O
U

• 1

Farmacia de San Gil.—Granada r
£

— <3: g a e s Q t & a  — >

£ a B O Í F E - C I B E Z | u£
para todo iz a tf ia s íiP Ís i  y c q s3S.&s>¡s ¿&szíq  
es el saber cómo puede hacerse una ¿32*052®- 
gysujasSe e f i c a z  y © £ ? © £ $ aseguran 
do una pronta salida á sus productos.

Pidiendo á la A-0022í? f s  
¿ s á l  e5e>

Z&L$Qs*Z2!8L83Í&

HSASEBSTEIfi Y UOGLER, Femando,

presupuestos, modelos originales pára clichés y 
toda clase de informes referentes á publicidad en 
todos los periódicos, revistas, guías, almanaques, 
etc., del mundo entero, queda solucionado á satis
facción este problema. w § S  § % § «2

Publica novelas, cuentos, etcétera., pre
miados en concursos públicos y obras fue
ra  de concurso debidas á los más distingui
dos literatos españoles. ... .

La mejor recomendación de esta “Biblio
teca,, es decir que ha merecido alabanzas 
de literatos como los Sres. Pereda, Me- 
néndez Pelayo, Palacio Valdés, Fasten- 
ráth, Duque de Rivas, SSvela, etc.

Los tomos que publica contienen precio
sos grabados de artistas españoles de gran 
nombradla y cubiertas al cromo á varias 
tintas, con él retrato del autor. v 

Obras publicadas y en preparación de 
Menéndez Pelayo, José Zahonero, Alfonso 
Pérez Nieva, Conde de las Navas, Angel 
Guerra, etc., etc.

Precio, una peseta.—Pídanse en todas 
las librerías. ; :: ' '  . ' \

Se venden en esta Imprenta 
Manuel Paso, ‘2 (bajos).

Es el mejor desinfectante anti-epidémico, añti-hemorrágico, cauterizador é insecticida. El preservativo 
más eficaz de Cólera, Fiebre amarilla, Tifus y Viruelas. Cura en seguida las quemaduras, heridas, 
sabañones, varices, sarna, herpes, picaduras, mordeduras, dolor de muelas, etc., etc.

Véase el librito que acompaña á cado frasco. Se vende-en todas las farmacias y droguerías.
-  DEPÓSITO CENTRAL: J ,  U R I A C H  Y  C»a- M O N C A P A ,  2 0 . — B A R C E L O N A

Al contado. ~  A plazos. — Alquilados. — Reparaciones
Hijos de R. Mari3tany; Plaza de Cataluña.—Barcelona

Measfoo y fle ana Pureza absoluta 
e U R A O IO Ü  

RADIÜAL 
y . RÁPIDA

i (Sin Copaíha — ni Inyecciones)

lelos FlEjoste* íPéfiiÉis
Cada. lleva  ol ■ >

cápsula de este M odelo n o m b re: K1BY

Eñ todas las  Farmacias

ALMONEDA
con exclusión de prende
ros, se  hace del mobilia
rio del piso 2 .° de la  casa 
núm. 5 de la Cuesta del 
Progreso, en horas de 
doce del día á se is  tarde.

ARIA DE CRIA
primeriza, con leche fres
ca, p2ra casa de los pa
dres. Darán razón: calle 
R eal de Cartuja, 6S. E n 
carnación Contreras R o
dríguez.

QSQSOOOOOGOOOQQ 00Q&008033S0S0SBQ0
O  ÍS <pa M reum ático; inflamatorio y  nervio- 
1 1 M B l l  D s0‘ Proporciona alivio instantáneo 
w v i w i  á la primera fricción. Cúralo se 
guramente B A L SA M O  K A Y L IE R  aún des
pués de haber fracasado todos los demás rem e
dios. ¡Suprema medicación de éxito siempre 
brillante! Frasco grande, 2 pesetas. Frasco  
pequeño, 1*25 pesetas. En Granada, Farm acia a  
Ortiz Pújazón, San Jerónimo. 13. _____ ______ o

8

EDITORIAL ARTISTICA
interesantísim os Albnm s de Fotografías de mujer 
: Ú n a  p e se ta  S e  manda por correo

Calle Cortes, 684 2.0 2.a —BARCELONA

Biblioteca -‘PATRIA JJ
M A D B T D
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CARLOS DICKENS

Oliverio Twist
íe ese modo,—dijo el «Truhán» 
íon aire de profiindó desprecio.

—Eso no impide que abandone 
ssted á  los amigos,—murmuró Óli- 
íéfiq con una ligera sonrisa,—per- 
joitiendo'que lós castiguen en su 
agar.

—En cuanto á eso,—replicó el 
'Truhán»—fué por pura considera- 
5ón hacia Fagín, porque los «ber- 
'-alis (espías)» saben que trabaja
dos con él, y  si no nos hubiéramos 
Argado, pudíéra-haberle escocido^ 
Hsá fue la-única razón ¿no es ver
dad, Charlot?

Bates hizo una señal afirmativa 
 ̂iba á contesiar, pero recordando 

fe pronto la fuga de Oliverio, co

menzó á reir á carcajadas, después 
de lo cual siguió fumando su pipa, 
golpeando el suelo con el pie.

. — ¡Eaí mira esto, Oliverio—dijo 
el «Truhán» sacando dél bolsillo Un 
pañuelo lleno de chélines y. peni
ques,—¡eso es lo que se llama dar
se buena vida! ¿En qué juego po
drás garlar todo , esto? Solo eñ tí 
consiste aprender, y yo te aseguro 
que el tesoro de donde he sacado 
esto no se halla agotado todavía. 
T¿..tendrías .tanto como yo si qui
sieras-, y aún réhusas... ¡ah! ¡idio- 
táF 'Y  .

—Eso es. cosa muy fea ¿no es 
verdad, Oliverio?—preguntó.Char
lo!.—Vamos, ya Veo que acabarás 
por hacerte «guindar» ¿eh?

—̂ No comprendo,—contestó OH- 
verio. '

—Pues mira lo que es, poco más 
ó menos—dijo Charlot.
2 Así diciendo, , cogió su. corbata 
pofuuna de las puntas,, é  inclinando 
la-cabeza;-sobre los hombres, cas
tañeteo los dientes dé una manera 
particular, mostrando con esta ex

presión de pantomima que hacerse 
«guindar» ó ahorcar era la misma 
cosa.

—¿Comprendes ahora?—pregun
tó Charlot,—Pero, mira, jak, cómo 
me contempla atónito... ¡Jamás he 
Visto tanta inocencia! Ese chico 
acabará por hacerme reventar de 
risa.

Y el bueno de Bates, después 
de reírse hasta verter lágrimas, 
¡cogió de nuevo su pipa y comenzó 
á fumar.

—Veo que no te han educado 
bien, Oliverio — dijo el «Truhán» 
mirando con satisfacción sus botas, 
que estaban muy brillantes. — Si 
Fagin no hace carrera de tí para 
que llegues á ser alguna cosa, tú 
serás el primero que no habrá co
rrespondido con • sus progresos á 
tan hábil dirección. Lo mejor qu 
puedes hacer es ponerte desde lue
go á trabajar, pues al fin y al cabo 
has de venir á parar á lo mismo, y 
entre tanto pierdes el tiempo.

Bates apoyó este consejó con 
infinitas reflexiones morales, y en-

se largo diálogo^uida entabló un 
corrjsu amigo Dawkins acerca de 
las mil comodidades de.la vida que 
llevaban. Después de esto insinua
ron repetidas veces á Oliverio, que 
el mejor partido que podía tomar 
era captarse cuanto antes la bene
volencia de Fagin, portándose como 
ellos lo hacían.

—Y advierte—dijo el «Truhán» 
oyendo al judío abrir la puerta— 
que si no escamoteas «parliíos y 
safos...»

—¿A qué hablarle así—interrum
pió Bates—cuando sabes que no 
comprende lo que se le quiere de
cir?

—Si no escamoteas relojes y pa
ñuelos—repuso el «Truhán», sir
viéndose de expresiones que pu
diera comprender Oliverio,—otros 
se encargan de hacerlo; tanto péor 
para los que se queden sin las 
prendas, y tanto peor para ti tam
bién, pues no recibirás un cuarto 
sino trabajas, y claro está que tie
nes tanto derecho como otro cual
quiera.

—Hablas como un libro,—dijo 
el judío, que había entrado sin que 
lo viese Oliverio;—es muy sencillo, 
amigo mío, y ya puedes creer- bajo 
mi palabra le que fe dice el «Tru
hán,». ¡Ah! ¡ah! ¡he aquí, uno que 
se sabe á las mil maravillas el cate- 
Gisnfo de su profesión!

Así diciendo, frotábase las manos 
el viejo judío con aire satisfecho, 
aplaudiendo el talento de su discí
pulo.

La conversación cesó aquí, por
que el judío venía acompañado de 
Betty y de-otro individuo, á quien 
Oliverio no había visto nunca, y 
fué saludado por el «Truhán» con 
el nombre de Tomás Chitling.

Era éste un joven de diez y ocho 
años, y por consiguiente, de más 
edad que el «Truhán;» pero á pe- 
sarde esto, mostraba hacia su com
pañero una deferencia que parecía 
¡Hdicar que se reconocía inferior á 
él en genio y destreza, en el ejer
cicio de su profesión.

Sus ojos, que guiñaba sin cesar, 
eran pequeños, y tenía el rostro pi

cado de viruelas. Una gorra de 
nutria, una chaqueta de paño bur
do, un mal pantalón de bombasí y 
un mandil componían todo su traje; 
á decir verdad, no era éste muy 
presentable, pero el joven se excu
só diciendo, que aún no hacía una 
hora que había cumplido su conde
na, y que habiendo llevado por es
pacio de seis semanas el traje de 
reglamento, no era de extrañar le 
faltara el tiempo preciso para ocu
parse de su petate. Chitling añadió 
con aíre de enojo, que en el lugar 
de donde venía, acababa de adop
tarse un nuevo sistema de fumiga
ción para las ropas, sistema diabó
lico y anticonstitucional que las 
abrasaba, sin poder apelar contra 
semejante injusticia. Habló también 
enérgicamente contra la medida de 
rapar el pelo, declarando que era 
en alto grado ilegal y terminó por 
fin sus observaciones, diciendo que 
durante cuarenta y dos largGS días 
no había probado una sola gota de 
aguardiente, por lo cual tenía el


